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MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 

Gabinete da Presidência 

SOL. PROC. 02001.004240/2016-74 GABINETE DA PRESIDÊNCIA/IBAMA 

Brasilia, 23 de agosto de 2016 

Ao Chefe da DICAD 

Assunto: (COD. 011) - COMISSÕES, CONSELHOS, GRUPOS DE TRABALHO, 
JUNTAS, COMITÊS - (4 ano(s)) 

Solicitamos a abertura de processo, referente ao MEM. 02001.012079/2016-11 
de 23/08/20,16 que tem como interessado(a) Gabinete da Presidência. Após abertura, 
tramitar o processo para o Gabinete da Presidência. 

Atenciosamente, 

RUBEABATISTA DOS SANTOS 
Técnico Administrativo do GABINETE DA PRESIDÊNCIA/IBAMA 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 

Gabinete da Presidência 

MEM. 02001.012079/2016-11 GABINETE DA PRESIDÊNCIAJIBAMA 

Brasilia, 22 de agosto de 2016 

À Senhora Chefe de Divisão da DICAD 

Assunto; CT - Gestão de Rejeitos e Segurança Ambiental. 

Solicito abertura de processo, conforme especificação abaixo: 

Interessado: Gabinete da Presidência 

Assunto: CT - Gestão de Rejeitos e Segurança Ambiental. 

Atenciosamente, 

MULLER DE PODESTA 
de Gabinete do IBAMA 

o 

1 bANA pay. 1/1 22/08/2016 - 15:24 
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icaçao aos componntes supiçnte cias uamaras lecrucas cio LUT flttps:/IwebmaiLrnama.gov.brinorueflmp/vlew.phpYacnontu=pnnta...  

Data: 01-08-2016 [14:47:38] 

De: Stella Emery <stel1a.erreryiema.es.ov.br> ( Fls: 
Para: secex.ci-F.sedeibama.gov.br, gabinete-lema <gabineteiema.es.gov.br>, gabinete-seama Pro 
<gabineteseama.es.gov.br>, Beatriz Correia Lopes cbeatriz.1opesiema.es.gov.br>, Aladim Ru 
Fernando Cerqueira ca1adim.cerqueirase2ima.es.gov.br>, Iris Teixeira Bortolotti Cola 
<Iris.bortolottiiema.es.gov.br>, joao.çosersedurb.es.gov.br, pau1o.paimagerh.es.gov.br, 
luiz.aquinoagerh.es.gov.br, Marcos Paulo Rodrigues de Almeida <marcos.a1meidaiema.es.gov.br'>, 
Fabiano Zamprogno Noveili <-fabiano.nove1liiema.es.gov.br> 
Assunto: indicação dos componentes suplente das Cãmaras Técnicas do CIF 

Prezada Secretaria Executiva do Cl 

Vimos por meio deste, a pedido do Secretário de Estado de Meio Ambiente, Aladim Cerqueira, como 

demanda da Deliberação CIE ntm 7, de 11/07/2016, oficializar a participação do sistema estadual de meio 

ambiente, SEAMA/IEMA/AGERH, como suplente das seguintes Câmaras Técnicas: 

Gestão de Rejeitos e Segurança Ambiental 

22 Suplente: Marcos Paulo Rodrigues de Almeida 

Restauração Florestale produção de água 

12 suplente: Luiz Henrique Aquino 

Conservação e Biodiversidade 

22  Suplente: Fabiano Zamprogno Novelli 

Atenciosa mente, 

Stelia Emery Santana 
Assessoria DP 
ANALISTA DE SUPORTE EM 
DESENVOLVIMENTO 
AMBIENTAL E RECURSOS 
HÍDRICOS 

+55(27)3636-2608 

GOVERNO DO ESTADO DO 
ESPíRITO SANTO 

Instituto Esta dita! de Meia A ml,! ente e 
Recursos I-lld,icas - lEMA 

o 

Antes de imprimir pense em sem compromisso com o meio ambiente. 
As informações existentes nesta mensagem e em seus arquivos anexados são para uso restrito, sendo seu sigilo protegido 
por lei. Caso você não seja destjnatárjo, saiba que leitura, divulgação ou cópia são proibidas. Neste caso, favor notificar 
o remetente e apagar as informações. O uso impróprio destas informações será tratado conforme as normas da empresa e 
a legislação em vigor. 

08/08/2016 11:27 
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO 
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HIDRICOS 

OFICIO/SEAMA/GS!N 248/2016 
Cariacica/ES, 05 de agosto de 2016. 

À lima. Senhora 
SUELY MARA VAZ GUIMARÃES DE ARAUJO 
Presidente 
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA 
SCEN Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA 
70818900 - Brasilia - DF 

o 
Referência: indicação de representantes para Câmara Técnica de Gestão de 
Rojeitos e Segurança Ambiental. 

Prezada Presidente, 

Ao cumprimenta-ia cordiaimente, em atendimento à Deliberação n° 7 do Comitê 

Interfederativo, de 11 de julho de 2016, apresentamos os representantes do Sistema 

Estadual de Meio Ambiente do Espírito Santo na Câmara Técnica de Gestão de 

Rejeitos e Segurança Ambiental. 

instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hidricos - lEMA 

o 
Titular: Marcos Paulo Rodrigues de Almeida - marcos.almeida@iema.es.gov.br  

Suplente: Albertone Sant'Ana Pereira - diretoriatecnicaiema.es.gov.br  e 

aIbertone.pereiraiema.es,gov.br  

Atenciosamente, 

ALAIM FERNANDO CERQUEIRN 
Secretário de Est*Io  de Meio Ambiente e Recur sos Hídricos 

Rod. BR 262, Km O, s/n°  - Jardim América - Cariacica - ES - Cep, 29140-500 
Tel: (27) 3636-2601- Fax: (27) 3636-2602 - www,meioambiente,es.gov.Dr 

•1 
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QIGITALIDO NO (AMA 
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

Secretariade Estadode Meio Arhbiente e Des'envolvimento SusteiláveI 

oE-GAB:5EMAD.sIsEMA fl2  719'16  

Belo Horizonte, 02 de agostc 

Documento 

N9.O2OOl.Ol4 Sl&-  
Rccebido eny 9/8/2016 

Assinatura 

Senhora Presidente,, 

r 

Ao éumprimenta-l.a cordialmente, encaminho, em anexo, nomes e contatos dos 
representantes do Sistema Estadual de Meio Ambiente e Retursos Hídricós - SISEMA junto as 
Câmars Técnicas do Comitê Interfederativo. 

Sem mais para o momento, estamosa disposição no que se fizer necessário. 

Atenciosa mente. 

Jairo s c 
Secretário de Estado d&Meio Ambiente 

e Desenvolvimento Sustent'ável 

o 

a 

Exma. Sra.  

Suely Mara Vaz Guimarães de A'raújo , 

Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e-dos Recursos Naturais Renováveis 
SCEN —Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA 
7Õ818-900 - Brasilia/DE 

Cidade Administrativa Presidente Tancredo Neves, Rodovia João Paulo II, 4143, Serra Verde, 
Edifício Minas, 29  andar, 316i0-900, Belo Horizonte - MG 

Telefone: (31) 3915-1905 Fax: (31) 3915-1917 -wwwsen,ad.mg.govbr 



Representantes do Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursõs Hídricos/MG nas Câmaras Técnicas do Comitê,lnterfederatjvo 
- Agosto/2016 

1 Câmara/Coordenação/suplentes 
- 

- 

Comitê lnterfederativo/ 
IBAMA 

- 

Representantes do SISEMA/MG 

Germano Luiz Gomes Vieira —Secretário de Estado 
Adjunto de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
5t t á1 

- 

- Zuleika stela Chiacchio Torquetti 
- Assessora Técnica 

do Gabinte Adjunto. 

E-mail 
- 

germano.vieira@meioambientemgg0 
Contaios (031) 1 

3915-1897 

3915-1467 

- 

zuleika.torpuetti@meioambienterngg0 
-. 

- Renato Teixeira Brandão - Diretor de Gestão de 
Resíduos, FEAM, (Suplente dacoordenação da a). 

reanato.brandaotameioambiente.mg.gov.br  3915-1103 
- - 

- Patricia Rocha Maciel Fernandes Gerente de - 

Gestão dos Rejeitos e segurança 

AmJiental/lBAMA/  

Primeiro Suplente: FEAM 

Segundo Suplente: Estado do 
Espírito Santo. 

Qualidade do Solo e Reabilitação de Áres Degradadas 
/FEAM. 

. 

- Wanderlene Ferreira Nacift Diretora de Prevenção e 
Emergência Ambiental/SEMAD. 
- Karla Brandão Franco—Analista ambiental, 

patricia.fernandes2meioambiente.rng.g0 3915-1107 
- 

___ 3915-123? 

Superintendência de Meio Ambiente Central 
Metropolitana/SUPRAM CM 

karla.francocameioambiente.mg.gov.br  3228-7793 

- 

- Daniela de Souza - Analista ambiental, Subsecretaria 

- 

- 

Restauração Florestal e 

Produção de Água/lBAMA/ 
Primeiro Suplente: Estada do 

de Regularização Ambiental/StJRAM 
- Juliana Costa Chaves - Gerente dc, Bioma Mata 
Atlântica/IEF (Suplente da Coordenaçãà da Cl) 
- Thiago Cavanelas Gelape - Analista Ambiental, 
Instituto Estadual de Florestas/IEF 

dniela.souzacaimeioambiente.mg.gov  3915-1763 
iuliana.chaves@meioambiente.mg.go. 3915-1427 

3915-1366 thiago.gelape@mejoambientemggo 

Espírito Santo - 

Segundo Suplente: lEF 
- I¼4oreI Queiroz da Costa Ribeiro - Assessor Técnico do 
Gabinete, Instituto Mineiro de Gestão das Águas/IGAM 

t - 

morel.ribeiro@meioambiente.mg.gov.br  3915-1824 

Conservação e Biodiversidade/ 
lCMBio/ 

Primeiro Suplente: IBAMA 

Segundo Suplente: Estado do 

- Espírito Santo. 

- Maria Regina Cintra Ramos - Analista 
Ambiental/IGAM 

- Luciana Pereira Carneiro, Gerente de Protêção à 
Fauna/IEF 

- Sônia Aparecida Cordebelie de Almeida, Diretora de 
Proteção à Fauna/lEF 

- 

mariacintrameioambiénte.mg.govbr 3915-1527 

3915-1332 

3915-1330 

Iuciana.carneirocameioambiente.mg.govbr ___ _______ 

sonia.cordebelle@meioambiente.mg.gov;br 

_______ 



co  esentantes do Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos/MG nas Câmaras Técnicas do Comitê Interfederativo —Agosto/2016 

- Regina Márcia Pimenta Meilo - Analista regina.mello@meioambientemggovbr 3915-1146 

Segurança Hídrica e Qualidade 
'Ambiental/IGAM 

da Água/ANA/ - Lucas Martins Sathier Berbert - Analista lucas.berbet@meioambiente.mg.gov.br  3915-1126 

Primeiro Suplente: (CBH-Doce) 
Ambiental/IGAM 

 
Segundo Suplente: Município de 

- Irene AIberna2 Arantes - Diretora de Gestãô da irene.arantes@meioambiente.mg.gov.br  39151110/1122 

Governador Valadares dlualidade e Monitoramento Anibiental/FEAM 
- Renato Teixeirã Brandão - Diretor de Gestão de renato.brandab@meioambiente.mg.gov.br  3915-1101 
Resíduos/FEAM. 

Reconstrução e Recúperaçâo de 
- 

Infraestrutura/SEDRU/MG/ 

Primeiro Suplente: Município de 
- 

MarJana Daniela Souza - Analista Ambiental - SURAM/SEMAD daniela.souza@meioambiente.mg.gov.br  3915-1763. 
Segundo Suplente: Município de 

Rio Doce. 

Economia e Inovação 

Estado de Minas Gerais 

Primeiro Suplente: Estado do Antônio Henrique doiSantos - Dirétor de Instrumentos antonio.santos@meioambiente.mg.gov.br  3915-1500 
Espírito Santo dë Gestão e Planejamento Aribiental/FEAM 
Segundo Suplente: Município de 
Mariana.  
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Documento Ti DESENVOLVIMENTO COM ENVOLVIME 
N2. 02001. O V 

Recebido em 27/9/2016 
Brasília, 23 de setembro de 2016 

DIGITALIZAO NO IBAMA 
AO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS CK 
RENOVÁVEIS 

1 
A/C: ILMA. SRA. SUELY MARA VAZ GUIMARÃES DE ARAúJO 

PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
RENovÁvEIS (IBAMA) E DO COMITÊ INTERFEDERATIVO (CIF) 
SCEN, Trecho 2, Edj Sede do IBAMA 
Brasília - DE - CEP: 70818-900 

REF.: Solicitação de encaminhamento de Relatórios adicionais ao Plano de Manejo de 
Refeitos, protocolado perante estai Autarquia em 29 de julho de 2016. 

o Prezados Senhora Presidente, 

A SAMARCO MINERAÇÃO S.A., •pessoa jurídica de direito privado, sociedade 

anônima de capital fechado, inscrita no CNPJ/MF sob on° 16.628.281/0001-61, com sede 

na Rua Paraíba, n° 1.122, 90, 100, 13°c 190  andares, Bairro Funcionários, Belo Horizonte, 

Estado de Minas Gerais, CEP 30.130-918, neste ato representada na forma de seu estatuto 

social ("SAMARCO") vem, respeitosamente, à presença de V.Sas. expor o quanto segue. 

Fazemos referência à solicitação de V. Sas., a qual requereu o encaminhamento 

de dois relatórios adicionais ao Plano de Manejo de Rejeitos, que, por sua vez, refere-

se ao estudo de avaliação geomorfológica dos cursos d'água impactados pelo rompimento 

da barragem de Fundão que contemple a quantificação do acúmulo de sedimentos na 

calha dos rios e afluentes a partir do Dique S3 até a região da UHE RisoletaNeves 

(Candonga). 

Ressaltamos que protocolamos o Plano de Manejo no dia 29 de julho de 2016, via 

e-mail, sendo o documento objeto da solicitação contida na No! jflca ção Eletrônica n° 

46719E DIPRO/IBAMA', emitida no dia 30 de junho de 2016, conforme Documento 

Anexo 01. 

'A Notificação Eletrônica n° 46719E DIPRO/IBAMA requisitou que a SAMARCO atendesse, integralmente, 

ao item 3.4 da Deliberação n°03, de 07 de junho de 2016, do Comitê Interfederativo. Por sua vez, o item 
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DESENVOLVIMENTO COM ENVOLVIME 

Ainda, em atendimento à determinação constante no Oficio nfj" 
iPro 02001.008842/2016-09, a SAMARCO protocolou novamente, em 18 de agosto de 2016, 

FLs.i 
referido Plano de Manejo (Documento Anexo 02) perante o IBAMA. O Plano de Manejo\ 

inclui estudos elaborados por empresas técnicas independentes contratadas pela 

SAMARCO, contemplando avaliações geomorfológica, biogeoquímica, hidrodinâmica e 

hidrossedimentológica, bem como os respectivos relatórios de execução dessas medidas. 

Os documentos técnicos protocolados inicialmente foram os seguintes: 

. Relatório Técnico - Avaliação dos Impactos no Meio Físico Resultantes do 

Rompimento da Barragem de Fundão, produzido pela empresa Golder Associates Brasil 

Consultoria e Projetos LTDA. ("Gokier"); e . 
. Relatórios de Monitoramento Ambiental Marinho da Foz do Rio Doce. 

Ressaltamos que a informação solicitada na Noticação Eletrônica n° 46719E 

DIPRO/IBAMA e Oficio n° 02001.008842/2016-09 foi tratada no âmbito do Capítulo 3 

do Relatório Técnico - Avaliação dos Impactos no Meio Físico Resultantes do 

Rompimento da Barragem de Fundão ora apresentado, intitulado "Geomorfologia, 

Hidrodinâmica e Hidrosedimentologia", bem como em seus respectivos anexos. 

Os estudos referidos são contemplados pela obrigação prevista na Cláusula 150 

do Termo de Transação e de Ajustamento de Conduta, firmado em 2 de março de 2016, 

no âmbito do Processo n° 0069758-61.2015.4.01.3400, em trâmite perante a 12a Vara 

Federal da Seção Judiciária de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais ("Acordo"). 

A Cláusula 150 do Acordo estabelece a obrigação de apresentar estudos de 

identificação e de avaliação detalhada da área que compreende a partir do Dique S3 até a 

região da UHE Risoleta Neves (Candonga), incluindo avaliação biogeoquímica, 

hidrodinâmica e hidrossimentológica. 

3.4 da Deliberação n° 03 do Comitê Interfederativo determina que a Samarco apresente a quantificação do 

acúmulo de sedimentos na calha dos rios e afluentes do Dique S3 até a UHE Risoleta Neves (Candonga). 
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DESENVOLVIMENTO 

Adicionalmente e tendo como referência a solicitação desta 1. 

encaminhamos, para avaliação de V. Sas., dois relatórios técnicos adicionais ao Plano d 

Manejo, quais sejam, o Plano de Amostragem da Caracterização Geoquímica de Rejeitos 

e Sedimentos (Documento Anexo 03) e respectivo Relatório de Campo (Documento 

Anexo 04). 

O Plano de Amostragem de Análises (SAP) descreve as investigações de campo 

e de laboratório que serão conduzidas como parte do estudo de caracterização de rejeitos 

e sedimentos para subsidiar a Avaliação de Impacto e Plano de Reabilitação do 

Rompimento da Barragem de Rejeitos de Fundão. 

O Relatório de Campo, por sua vez, descreve as atividades dos trabalhos de campo 

conduzidos pela Golder entre os dias 23 de janeiro e 12 de abril de 2016 como parte do 

Programa de Caracterização Geoquímica de Rejeitos, Solos e Sedimentos (Golder, 2015). 

Este programa integra o Plano de Avaliação de Impacto Ambiental devido ao rompimento 

da Barragem de Rejeitos de Fundão. 

Ressaltamos, por fim, que os documentos anexos a essa resposta, além de 

protocolados por meio de mídia digital (CD-ROM), podem ser acessados no seguinte link 

(Google Drive): 

Sendo o que nos cumpria nesta oportunidade, permanecemos à disposição para 

prestar quaisquer esclarecimentos. Renovando nossos protestos de estima e consideração, 

subscrevemos a presente. 

SAMARCO MINAçÃç S.A. 

LEANDRO RIBEIRO LEMOS PELIZ 

OAB/DF 32.932 
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DESENVOLVIMENTO COM ENVOLVIME 

r' 
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Proc.1 I 
FLS. 1k) 

LISTA DE DOCUMENTOS ANEXOS (CD-ROM E GOOGLE DIUVE) 

Documento Anexo 01: Protocolo da Resposta à Notificação Eletrónica n° 46719E 
DJPRO/JBAMA realizado em 29 de julho de 2016. 

Documento Anexo 02: Protocolo da Resposta ao Oficio n° 02001.008842/201609 
realizado em 18 de agosto de 2016. 

Documento Anexo 03: Plano de Amostragem da Caracterização Geoquímica de 
Refeitos e Sedimentos 

Documento Anexo 04: Relatório de Campo do Programa de Caracterização 
Geoquímica de Refeitos e Sedimentos, 47 € à:réipèctivo anexo, a planilha intitulada 
"Anexo A" (Pçumento Anexo 05).  
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QIGITALIZÂDÜ MC IBAMA 
DESENVOLVIMEN 

Brasília, 11 de outubro de 

Ao INSTITUTO B1tksILEIRo DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 

RENOVÁVEIS E AO COMITÊ INTERFEDERATIVO 

ÀJC: ILMA. SRA. SUELY MARt VAZ GUIMARÀES DE AR4úJO 

PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 

RENOVÁVEIS (IBAMA) E DO COMITÊ INTERFEDERATIVO (CIF) 

SCEN, Trecho 2, Edf Sede do IBAMA 
Brasília - DF - CEP: 70818-900 

o 

REF.: Encaminhamento do Memorando Técnico de Extração Sequencial em 

cumprimento à Cláusula 150 do TTAC. 

Prezados Senhores, 

A SAMARCO MINERAçÃo S.A., pessoa jurídica de direito privado, sociedade 

anônima de capital fechado, inscrita no CNPJ!MF sob o n° i 6.628.281/0001-61, com sede 

na Rua Paraíba, n° 1.122, 9°, 10°, 13° e 190  andares, Bairro Funcionários, Belo Horizonte, 

Estado de Minas Gerais, CEP 30.130-918, neste ato representada na forma de seu estatuto 

social ("SAMARC0") vem, respeitosamente, à presença de V.Sas. expor o quanto segue. 

Fazemos referência à solicitação de V. Sas., a qual requereu o encaminhamento 

dos relatórios adicionais ao Plano de Manejo de Rejeitos - estudo de avaliação 

geomorfológica dos cursos d'água impactados pelo rompimento da barragem de Fundão 

que contemple a quantificação do acúmulo de sedimentos na calha dos rios e afluentes a 

partir do Dique 53 até a região da UHE Risoleta Neves (Candonga). 
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DESENVOLVIMENTO COM ENVOLVIME 

Ressaltamos que protocolamos o Plano de Manejo no dia 29 de julho de 2016, 

e-mail, sendo o documento objeto da Notificação Eletrônica n° 46719E DIPRO/JBAÃ 

emitida no dia 30 de junho de 2016, conforme Documento Anexo 01. 

Ainda, em atendimento à determinação constante no Oficio IBAMA n° 

02001.008842/2016-09, a SAMARCO protocolou novamente, em 18 de agosto de 2016, o 

referido Plano de Manejo perante o IBAMA, incluindo estudos elaborados por empresas 

técnicas independentes contratadas pela SAMARCO, contemplando avaliações 

geomorfológica, biogeoquímica, hidrodinâmica e hidrossedimentológica, bem como os 

respectivos relatórios de execução dessas medidas (Documento Anexo 02). 

Os estudos foram apresentados em cumprimento da obrigação prevista na 

Cláusula 150 do Termo de Transação e de Ajustamento de Conduta, firmado em 2 de 

março de 2016, no âmbito do Processo n° 0069758-61.2015.4.01.3400, em trâmite 

perante a 12  Vara Federal da Seção Judiciária de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais 

("TTAC"). 

A Cláusula 150 do Acordo determina que fossem apresentados estudos de 

identificação e de avaliação detalhada da área que compreende a partir do Dique S3 até a 

região da UHE Risoleta Neves (Candonga), incluindo avaliação biogeoquímica, 

hidrodinâmica e hidrossimentológica. 

o Adicionalmente e tendo como referência a solicitação desta L Autarquia, 

encamirtamos, para avaliação de V. Sas., em 27 de setembro de 2016, dois relatórios 

técnicos adicionais ao Plano de Manejo, quais sejam, o Plano de Amostragem da 

Caracterização Geoquímica de Rejeitos e Sedimentos e respectivo Relatório de Campo 

(Documento Anexo 03). 

'A Notificação Eletrônica no  467 19E DIPRO/IBAMA requisitou que a SAMARCO atendesse, integralmente, 

ao item 3.4 da Deliberação n° 03, de 07 de junho de 2016, do Comitê Interfederativo. Por sua vez, o item 

3.4 da Deliberação n° 03 do Comitê Interfederativo detennina que a Samarco apresente a quantificação do 

acúmulo de sedimentos na calha dos rios e afluentes do Dique S3 até a UHE Risoleta Neves (Candonga). 
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DESENVOLVIMENTO COM€1fltJVIME 

Em complementação aos documentos técnicos apresentados até o momentt$'  
encaminhamos, para apreciação de V.Sas., o Memorando Técnico de Extra 

Sequencial, elaborado pela empresa Golder. O referido documento presta esclarecimentos 

técnicos sobre o Método Tessier, utilizado para o processo de extração sequencial das 

amostras do estudo geoquímico (Documento Anexo 04). 

Sendo o que nos cumpria nesta oportunidade, permanecemos à disposição para 

prestar quaisquer esclarecimentos. Renovando nossos protestos de estima e consideração, 

subscrevemos a presente. 

Atenciosamente, 

o 

COjohryx \3T& 

SAMARCO MINEw4çÂo S.A. 

CAROLINA MARIA MATOS VIEIRA 

OAB/DF 20.322 
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LISTA DE DOCUMENTOS ANEXOS 

Documento Anexo 01: Protocolo da Resposta à Notificação Eletrónica no 46719E 
DIPRO/IBAMA, realizado em 29 de julho de 2016. 

Documento Anexo 02: Protocolo da Resposta ao Oficio n° 02001.008842/2016-09, 
realizado em 18 de agosto de 2016. 

Documento Anexo 03: Protocolo - Docs. Adicionais IBAMA, realizado em 27 de 
setembro 2016 

Documento Anexo 04: Memorando Técnico de Extração Secjuencial 
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SAMARCO : 
DESENVOLVIMENTO COM ENVOIVIMEN 

Belo Horizonte, 29 de julho de 2016 1 1k gq L 

Ao IIMO. SR. LUCIANO DE MENESES EVARISTO 

DIRETOR DE PROTEÇÃO AMBIENTAL ("DIPRO") DO INSTITUTO BTL4sILEIRo DO MEIO 
AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS (IBAMA) 

SCEN. Trecho 2, Edf. Sede do IBAMA 
Brasília - DF— CEP: 70818-900 

o 
REF,: Not(flcação n°46719/Série E - DIPRO/IBAMA 

Prezado Sr. Diretor da DIPRO/IBAMA, 

A Samarco Mineração S.A., pessoa jurídica de direito privado, sociedade anônima 

de capital fechado, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 16.628.281/0001-61, com sede na Rua 

Paraíba, n° 1.122, 91, 100,  130 e 190  andares, Bairro Funcionários, Belo Horizonte, Estado 

de Minas Gerais, CEP 30.130-918, neste ato representada na forma de seu estatuto social 

("SAMARCO") vem, respeitosamente, à presença de V.Sa. expor o quanto segue. 

Fazemos referência à Noq/icação n° 46719/Série E, emitida por esta diretoria no 

dia 30 de junho de 2016, por meio da qual se requer que a SAMARCO atenda, 

integralmente, ao item 3.4 da Deliberação n° 03. de 07 de junho de 2016, do Comitê 

Interfederativo, criado no âmbito do Termo de Transação e de Ajustamento de Conduta, 

firmado em 2 de março de 2016 entre Samarco, suas acionistas, o Governo Federal, os 

Governos dos Estados de Minas Gerais e Espírito Santo e outras autoridades públicas. 

Por sua vez, o item 3.4 da Deliberação n° 03 do Comitê Interfederativo determina 

que a Samarco apresente a quantificação do acúmulo de sedimentos na calha dos rios e 

afluentes do Dique S3 até a UHE Risoleta Neves (Candonga). 

Em atendimento à determinação constante no item 3.4 da Deliberação n° 03 e, 

consequentemente, em resposta à Notificação n° 46719/Série E - DIPRO/IBAMA, a 

SAMARCO apresenta, neste ato, os estudos constantes nos links abaixo, elaborados por 

1 ,1 
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SAMARCO 
DESENVOLVIMENTO COM ENVOLVIMEN 

empresas técnicas independentes, que contemplam avaliações biogeoquímica, 

hidrodinárnica e hidrossedimentológica, bem como respectivos cronogramas: 

• 

04d50814e4a3 

• c26b4bcb 

07f4638a8c128 

Os estudos são apresentados perante esta I. autarquia, bem como ao Comitê 

Interfederativo e outros órgãos ambientais e de gestão de recursos hídricos, para análise, 

discussão e eventual aprovação. 

Adicionalmente, visando a contribuir com eventuais discussões e aprimoramentos 

e imbuida do espi rito de transparência perante este 1. Comitê e os referidos órgãos, a 

SAMARCO informa que está em curso a realização de peer reviews, por meio de experts 

distintos dos que elaboraram os estudos ora apresentados, para uma avaliação 

independente e contributiva, com o fito de enriquecer as tratativas em torno das bases dos 

projetos a serem implementados. 

Sendo o que nos cumpria nesta oportunidade, permanecemos à disposição para 

prestar quaisquer esclarecimentos. Renovando nossos protestos de estima e consideração, 

subscrevemos a presente. 

Li 
Atenciosamente, 

REPRESENTANTE DA SAMARCO MINERAÇÃO S.A. 
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DESENVOLVIMENTO COM ENVOLVIMEI 

Documento 
N. 02001. O• 

Belo Horizonte, 18 de agosto de 2016 

À DIRETIA DE Uso SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE E FLORESTAS (DBFLO) DO 

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 

RENOVÁVEIS (IBAMA) 

AIC: lIMA. SRA. ANA ALICE BIEDZICKI DEMARQUES 
DIRETORA DA DBFLO/IBAMA 

SCEN, Trecho 2, Ed[ Sede do IBAMA 
Brasilia - DF - CEP: 70818-900 

REF.: OFICIO a." 0200 1.008842/2016-09 DBFLO/IBAMA - Solicita o 

encaminhamento, no prazo de 24 horas, da resposta final da Samarco Mineração S.A. à 

Notificação Eletrônica a" 46719E do IB.4MA 

Prezada Diretora da DBFLO/IBAMA, 

A Samarco Mineração S.A., pessoa jurídica de direito privado, sociedade 

anônima de capital fechado, inscrita no CNPJ/MF sob o n°  16.628.281/000I-61, com 

sede na Rua Paraíba, n° 1.122, 9°, 10°, 13° e 19° andares, Bairro Funcionários, Belo 

Horizonte, Estado de Minas Gerais, CEP 30.130-918, neste ato representada na forma 

de seu estatuto social ("SAMARCO") vem, respeitosarnente, à presença de V.Sa. expor o 

quanto segue. 

Fazemos referência ao Oficio a" 02001.008842/2016-09, emitido por esta 

diretoria no dia 09 de agosto de 2016 e que foi recebido por esta empresa no dia 17 de 

agosto de 2016. Nos termos de referido ofício, determinou-se que a SAMARCO 

apresente, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas a contar do recebimento, estudo de 

avaliação geomorfológica dos cursos d'água impactados pelo rompimento da barragem 

de Fundão que contemple a quantificação do acúmulo de sedimentos na calha dos rios e 

afluentes a partir do Dique S3 até a região da UNE Risoleta Neves (Candonga). 
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PIA 
DESENVOI.VIMENTO COM ENVOIVIMEI 

Convém ressaltar que essa solicitação constituía o objeto da Notificação 

Eletrônica n" 46719E DIPRO//BAMA', emitida no dia 30 de junho de 2016 e 

respondida pela Samarco, por e-mail, no dia 29 de julho de 2016, conforme Documento 

Anexo. 

Em atendimento à determinação constante no Ofício n°02001 008842/2016-09, 

a SAMARCO apresenta, neste ato, mídia digital com estudos elaborados por empresas 

técnicas independentes, que contemplam avaliações geomorfológica, biogeoquímica, 

hidrodinâmica e hidrossedimentológica, bem como os respectivos relatórios de 

execução dessas medidas. Esses estudos também podem ser encontrados nos seguintes * 
e Relatório Técnico - Avaliação dos Impactos no Meio Físico Resultantes do 

Rompimento da Barragem de Fundão, produzido pela empresa Golder Associates: 

• Relatórios de Monitoramento Ambiental Marinho da Foz do Rio Doce 

ft 

8 

Ressaltamos que a informação solicitada na Notificação Eletrônica n° 46719E 

DÍPRO/IBAMA e Ofício n" 02001.008842/2016-09 foi tratada no âmbito do Capítulo 3 

do Relatório Técnico - Avaliação dos Impactos no Meio Físico Resultantes do 

Rompimento da Barragem de Fundão ora apresentado, intitulado "Geomorfologia, 

Hidrodinâmica e 1-lidrosedimentologia", bem como em seus respectivos anexos. 

A Notificação Eletrônica n' 46719E DIPRO/IBAMA requisitou que a SAMARCO alendesse, 

inLegralmente. ao  iteni 3.4 da Deliberação n" 03, de 07 de junho de 2016. do Comitê Lnterfederativo. Por 

sua vez, o iteni 3.4 da Deliberação n° 03 do Comitê Interfederativo determina que a Sanmrco apresente a 

quantilicação do acúmulo de sedimentos na calha dos rios e afluentes do Dique 53 até a UHE Risoleta 

Neves (Candonga). 
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DESENVOLVIMENTO COM ENVOLVIMEI 

Os estudos são apresentados perante esta 1. autarquia, bem como ao Comitê 

Interfederativo e outros órgãos ambientais e de gestão de recursos hídricos, para análise, 

discussão e eventual aprovação. 

Adicionalmente, visando a contribuir com eventuais discussões e 

aprimoramentos e imbufda do espírito de transparência perante este 1. Comitê e os 

referidos órgãos, a SAMARCO informa que está em curso a realização de peer reviews, 

por meio de experts distintos dos que elaboraram os estudos ora apresentados, para uma 

avaliação independente e contributiva, com o fito de enriquecer as tratativas em torno 

das bases dos projetos a serem implementados. 

Sendo o que nos cumpria nesta oportunidade, permanecemos à disposição para 

prestar quaisquer esclarecimentos. Renovando nossos protestos de estima e 

consideração, subscrevemos a presente. 

o 

Atenciosamente, 

. 
3 
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1 
Brasí1ia 23 de setembro de 2016 

AO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 

RENOVÁVEIS 

AIC: ILMA. SRA. SUELY MAIt4 VAZ GuIMAEÃES DE ARAÚJO 

PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 

RENOVÁVEIS (IBAMA) E DO COMITÊ INTERFEDERATIVO (CIF) 
SCEN, Trecho 2, Edf Sede do IBAMA 
Brasília - DF - CE?: 70818-900 

11FF.: Solicitação de encaminhamento de Relatórios adicionais ao Plano de Manejo de 
Rejeitos, protocolado perante esta 1. Autarquia em 29 de julho de 2016. 

Prezados Senhora Presidente, 

A SAMÂRCO MINERAÇÃO S.A., pessoa jurídica de direito privado, sociedade 

anônima de capital fechado, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 16.628.281/0001-61, com sede 

na Rua Paraíba, n° 1.122, 9°, 10°, 130  e 19° andares, Bairro Funcionários, Belo Horizonte, 

Estado de Minas Gerais, CEP 30.130-918, neste ato representada na forma de seu estatuto 

social ("SAMARCO") vem, respeitosamente, à presença de V.Sas. expor o quanto segue. 

Fazemos referência à solicitação de V. Sas., a qual requereu o encaminhamento 

de dois relatórios adicionais ao Plano de Manejo de Rejeitos, que, por sua vez, refere-

se ao estudo de avaliação geomorfológica dos cursos d'água impactados pelo rompimento 

da barragem de Fundão que contemple a quantificação do acúmulo de sedimentos na 

calha dos rios e afluentes, a partir do Dique 53 até a região da URE Risoleta Neves 

(Candonga). 

Ressaltamos que protocolamos o Plano de Manejo no dia 29 de julho de 2016, via 

e-mail, sendo o documento objeto da solicitação contida na Notificação Eletrônica n° 

46719E DIPRO/IBAMA', emitida no dia 30 de junho de 2016, conforme Documento 

Anexo 01. 

'A Notiíicaçào Eletrônica n° 467 19E DIPRO/IBAM.A requisitou que a SAMARCO atendesse, integralmente, 

ao item 3.4 da Deliberação n°03, de 07 de junho de 2016, do Comitê Interfederativo. Por sua vez, o item 

1 
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DESENVOLVtMENTO COM ENVOLVIME 

Ainda, em atendimento à determinação constante no Oficio n' 

02001.008842/2016-09, a SAMARCO protocolou novamente, em 18 de agosto de 2016, o 

referido Plano de Manejo (Documento Anexo 02) perante o IBAMA. O Plano de Manejo 

inclui estudos elaborados por empresas técnicas independentes contratadas pela 

SAMAE.CO, contemplando avaliações geomorfológica, biogeoquímica, hidrodinâmica e 

hidrossedimentológica, bem como os respectivos relatórios de execução dessas medidas. 

Os documentos técnicos protocolados inicialmente foram os seguintes: 

o Relatório Técnico - Avaliação dos Impactos no Meio Físico Resultantes do 

Rompimento da Barragem de Fundão, produzido pela empresa Golder Associates Brasil 

Consultoria e Projetos LTDA. ("Golder"); e 

o Relatórios de Monitoramento Ambiental Marinho da Foz do Rio Doce. 

Ressaltamos que a informação solicitada na Notificação Eletrónica n° 46719E 

DIPRO/IBAMA e Oficio n°02001.008842/2016-09 foi tratada no âmbito do Capítulo 3 

do Relatório Técnico - Avaliação dos Impactos no Meio Físico Resultantes do 

Rompimento da Barragem de Fundão ora apresentado, intitulado "Geomorfologia, 

1-lidrodinâmica e Hidrosedimentologia", bem como em seus respectivos anexos. 

Os estudos referidos são contemplados pela obrigação prevista na Cláusula 150 

• do Termo de Transação e de Ajustamento de Conduta, firmado em 2 de março de 2016, 

no âmbito do Processo n° 0069758-61.2015.4.01.3400, em trâmite perante a 12' Vara 

Federal da Seção Judiciária de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais ("Acordo"). 

A Cláusula 150 do Acordo estabelece a obrigação de apresentar estudos de 

identificação e de avaliação detalhada da área que compreende a partir do Dique 53 até a 

região da UHE Risoleta Neves (Candonga), incluindo avaliação biogeoquimica, 

hidrodinâmica e hidrossimentológica. 

3.4 da Deliberação n° 03 do Comitê Interfederativo determina que a Samarco apresente a quantificação do 

acúmulo de sedimentos na calha dos rios e afluentes do Dique S3 até a Ul-JE Risoleta Neves (Candonga). 
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Adicionalmente e tendo como referência a solicitação desta 1. Autarquia, 

encaminhamos, para avaliação de V. Sas., dois relatórios técnicos adicionais ao Plano de 

Manejo, quais sejam, o Plano de Amostragem da Caracterização Geoquímica de Rejeitos 

e Sedimentos (Documento Anexo 03) e respectivo Relatório de Campo (Documento 

Anexo 04). 

O Plano de Amostragem de Análises (SAP) descreve as investigações de campo 

e de laboratório que serão conduzidas como parte do estudo de caracterização de rejeitos 

e sedimentos para subsidiar a Avaliação de Impacto e Plano de Reabilitação do 

Rompimento da Barragem de Rejeitos de Fundão. 

O Relatório de Campo, por sua vez, descreve as atividades dos trabalhos de campo 

conduzidos pela Golder entre os dias 23 de janeiro e 12 de abril de 2016 como parte do 

Programa de Caracterização Geoquímica de Rejeitos, Solos e Sedimentos (Golder, 2015). 

Este programa integra o Plano de Avaliação de Impacto Ambiental devido ao rompimento 

da Barragem de Rejeitos de Fundão. 

Ressaltamos, por fim, que os documentos anexos a essa resposta, além de 

protocolados por meio de mídia digital (CD-ROM), podem ser acessados no seguinte link 

(Google Drive): 

https://drive.googIe.com/open?jd=0B6XfGOfQw-NmMTLRFOM2010u0  

Sendo o que nos cumpria nesta oportunidade, permanecemos à disposição para 

prestar quaisquer esclarecimentos. Renovando nossos protestos de estima e consideração, 

subscrevemos a presente. 

LEANDRO RIBEIRO LEMOS PELIZ 

OABIDF 32.932 
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LISTA DE DOCUMENTOS ANEXOS (CD-ROM E GOOGLE DiuvE) 

Documento Anexo 01: Protocolo da Resposta à No4flcaçã0 Eletrónica n° 46719E 
DIPRO/IBAMA, realizado em 29 de julho de 2016. 

Documento Anexo 02: Protocolo da Resposta ao Oficio n° 02001.008842/2016-09, 
realizado em 18 de agosto de 2016. 

Documento Anexo 03; Plano de Amostragem da Caracterização Geoquímica de 

Refeitos e Sedimentos 

Documento Anexo 04: Relatório de Campo do Programa de Caracterização 

Geoquímica de Refeitos e Sedimentos, além do respectivo anexo, a planilha intitulada 
"Anexo A" (Documento Anexo 05). 
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Golder 
Associates MEMORANDO TÉCNICO 

DATA 07 de outubro, 2016 N°DE REFERÊNCIA MT-059_159-515-2282_02- 
B PT 

PARA Thiago Marchezi DoeNinger e Euzimar A. Rocha Rosado 
Samarco Mineração S.A. 

CC Antônio Freitas, Thais Amaral e Fernando Pantuzzo 

DE Kristin Salzsauler e Rens Verburg E-MAIL ksaIzsauIergolder.com  

PROJETO SAMARCO: RESPOSTA À NOTIFICAÇÃO DO IBAMA, PROGRAMA DE 
CARACTERIZAÇÃO GEOQUÍMICA: MÉTODO DE EXTRAÇÃO SEQUENCIAL 

1.0 INTRODUÇÃO 
• A Samarco Mineração S.A. (Samarco) submeteu o "Plano de Recuperação Ambientar, após o rompimento 

da Barragem de Rejeitos de Fundão, ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA) em 17 de fevereiro de 2016 (RT-002_1 59-51 5-2282_01-J). Em 11 de agosto de 2016, o 
IBAMA submeteu uma notificação contendo comentários sobre o Plano de Recuperação Ambiental" (IBAMA, 
2016). Esta notificação incluiu um comentário com relação ao método de extração sequencial (i.e., Método 
Tessier) empregado no programa de caracterização geoquímica (Comentário lI-O). 

Este memorando apresenta uma resposta ao 'Comentário lI-O'. 

2.0 COMENTÁRIO II-G DA NOTIFICAÇÃO DO IBAMA: MÉTODO TESSIER 
O comentário 'Comentário li-O' do Ibama (2016) é apresentado a seguir: 

"Na Tabela 4.2-8 apresentada: Programa de ensaios analíticos, a metodologia proposta para a extração 
sequencial e#  Tessier (1979) modificado". Apesar de se tratar de uma metodologia bastante difundida, esta 
não permite uma comparação dos resultados com material de referência, uma prática mundialmente utilizada, 
e está desatualizada diante das melhorias implementadas. A metodologia deve permitir uma validaçâo dos 
resultados, conforme estudos publicados por Ph. Quevauviller e colaboradores". 

3.0 RESPOSTA AO COMENTÁRIO II-G 
3.1 Visão Geral 
A extração sequencial é um método usado para determinar a associação de metais com frações minerais 
"operacionalmente definidas". Por definição, a extração sequencial consiste de uma série de tratamentos 
químicos de uma amostra, sendo cada tratamento químico mais forte do que o passo anterior, ou de uma 
natureza diferente (Hall et ai. 1996). O objetivo da extração sequencial é identificar a forma mineralógica em 
que um elemento está mantido, o que fornece informações quanto à sua origem e o seu potencial de 
mobilidade. Métodos de extração sequencial são ampiamente reconhecidos em estudos geoambientais (Hall 
et ai. 1996). 

3.2 Comparação de Métodos de Extração Sequencial 
Ainda que a extração sequencial seja comumente utilizada em programas de caracterização geoquímica, não 
existe um método de teste padrão. Quevauvuhier et ai. (1996), e QuevauvWier (1998a, 1998b e 2002), 
promoveram uma padronização de metodologia de teste de hxiviação, inciuindo extração sequencial, com a 
finalidade de comparação dos resultados, validação do método, e desenvolvimento de materiais de referência 

Golder Aasociates Brasil Consultorla e Projetos Lida. 
Rua Pernambuco, 1000- 10° andar, Bairro Funcionários, Belo Horizonte - MO, 30.130-151, Brasil 

Tal: +55(31) 2121 9800 Faa: *55(31)2121 9801 www.golder.com  

Goider Associates: Operações na África. América do Norte, América do Sul, Ásia, Europa e Oceania 

Golder, Golder Associates e os simbolos GA e globo são marcas regis8adas da Golder Associates Corporaflon. 
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certificados. No entanto, apesar destas recomendações, um método padrão para extração sequencial não foi 
desenvolvido, e não existe atualmente. 

Muitos métodos de extração sequencial foram desenvolvidos e estão documentados na literatura acadêmica. 
O método de extração sequencial proposto por Tessier et ai. (1979) é o protocolo mais frequentemente 
utilizado (Zimmerman e Weindorf 2010). Entretanto, o método 3-etapas BCR (Rauret et ai., 1999) se tornou 
mais popular ao longo do tempo. O protocolo Tessier é um método de caracterização geoquímica 
recomendado para o propósito de avaliar resíduos de mineração em particular (Maest et ai. 2006). 

A maioria dos métodos de extração sequencial são modificações das abordagens existentes, tais como o 
esquema Tessier (1979), ou o BCR (Rauret et ai., 1999), com o propósito de almejar uma fração operacionai 
específica. Estudos foram realizados para avaliar a efetividade das vãrias técnicas de extração. Por exemplo, 
Hall et ai. (1996) compararam nove métodos de extração sequencial, todos levemente modificados, com o 
propósito de extração de uma fração mineral específica. Zimmerman et ai. (2010) sumarizaram as diferenças 
entre cinco diferentes métodos de extração sequencial, inciuindo os métodos Tessier (1979) e BCR (Rauret 
et ai., 1999). Ainda que não seja possivei comparar diretamente resultados dos vários procedimentos (em 
função do uso de diferentes métodos de extração, e reagentes químicos), uma comparação geral dos 
resultados dos procedimentos Tessier e BCR realizados sobre o mesmo conjunto de amostras produziu a 
mesma ordem de extração química, e foi concluído que os métodos foram, portanto, comparáveis neste 
sentido (Hossain etal. 2009). 

Ainda que existam muitos exemplos na literatura de comparações entre diferentes métodos, as comparações 
não são quantitativas em um sentido no qual detalhes estatisticos são fornecidos. Em vez disto, as 
comparações são mais qualitativas, em natureza. Por exemplo, uma comparação entre Métodos A e B poderia 
resultar na observação de que, quando a fração amorfa é testada usando o Método A, os resultados para os 
Metais 1 e 2 são maiores do que para o Método 8, ao passo que o oposto é observado para o Metal 3. Os 
autores tipicamente, então, procuram explicar estas diferenças pela avaliação da reatividade dos vários 
extratores utilizados, as propriedades químicas dos metais de interesse, e a composição mineralógica da 
amostra em questão. 

3.3 Limitações de Métodos de Extração Sequencial 
Todos os procedimentos de extração sequencial estão sujeitos a limitações relacionadas com a seletividade 
das várias extrações usadas (Zimmerman e Weindorf 2010). Esta seletividade é dependente de vários fatores, 
incluindo: o tempo e a natureza do contato entre o solvente e o sólido, a adequação dos produtos químicos 
utilizados para hxiviar uma fração específica, e a razão entre amostra e volume (Dold 2003; Hall et ai. 1996). 
Análises mineralógicas simuitâneas são, portanto, recomendadas para complementar os resultados da 
extração sequencial (Hall et ai. 1996; Schekei et ai. 2003; Zimmerman & Weindorf 2003). 

Por exemplo, vários estudos têm proposto modificações do método Tessier (e.g., Hall et ai, 1979; Cardoso 
Fonseca e Martin 1986; Doid, 2003). No entanto, nestes casos, a composição do material a ser submetido 'a 
extração sequencial era conhecida antes do desenvolvimento do método de extração, e o método foi 
concebido utilizando os resultados de análises mineralógicas para atingir frações minerais especificas, tal 
como recomendado por Zimmerman & Weindorf (2010). 

3.4 Extração Sequencial de Rejeitos, Solos e Sedimentos a Jusante da 
Barragem de Rejeitos de Fundão 

O método de extração sequencial Tessier et ai. (1979) foi utilizado no programa de caracterização 
geoquímica. Dezesseis amostras foram submetidas à extração sequencial. As mesmas amostras foram 
submetidas à análise mineraiógica (i.e., difração de raios-X e anáhse de liberação mineral). 

O método Tessier é conhecido por ser eficaz em geralmente distinguir entre seis frações mineralógicas 
operacionalmente definidas; frações com relevância direta para os atributos composicionais dos rejeitos de 
Fundão, e solos e sedimentos naturais (em especial a fração faciimente redutível de óxido de ferro e 
manganês). Para o propósito de caracterização geoquímica deste projeto, os resultados da extração 
sequencial foram interpretados no contexto de dados mineralógicos e modelagem de especiação geoquímica. 
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Esta abordagem é consistente com as recomendações de Zimmerman & Weindorf (2010). Os resultados de 
ambos, análise mineralógica e modelagem de especiação geoquímica, confirmaram a presença das frações 
mineralógicas operacionalmente definidas pela extração sequencial. 

3.5 Materiais Certificados de Referência 

Materiais referência certificados de (MRC) foram desenvolvidos especif'icamente para o método BCR (e.g., 
Rauret et ai., 1999). Os MRCs são úteis em um contexto de garantia de qualidade/controle de qualidade 
(QNQC). Entretanto, ensaios de MRCs por si só não incrementam o valor interpretativo da extração 
sequencial. Outra abordagem de QA/QC comumente utilizada (e aplicada para este projeto) é baseada em 
um cálculo de balanço de massa, onde as massas elementares removidas pelas seis extrações individuais 
são somadas e comparadas com uma análise química total da amostra. 

Materiais certificados de referência foram incluidos no estudo geoquímico, mas não foram submetidos à 
extração sequencial uma vez que os MRCs não foram desenvolvidos para esta finalidade. Os MRCs utilizados 
no estudo geoquímico incluiram: 

• STSD-1 fornecido pela Natural Resources Canada (NRC): Este material de referência é uma amostra 
de sedimento obtida do "Lavant Creek" localizado em Ontário, Canadá. O certificado de análise inclui 
dados de rocha total, resultados para 15 elementos após a digestão com ácidos nítrico (HNO3) e 
cloridrico (HCI), e resultados de concentração "total" para mais de 40 elementos; 

• NBM-1 fornecido pela NRC: Este material de referência e' apropriado para a análise de rochas para 
enxofre e de vários testes estáticos de predição para o balanço ácido-base pelos métodos Sobek e 
Sobek modificado" (NRC 2007). A fonte da amostra é uma rocha pórfiro feldspato biotitica alterada de 
não-minério grau obtida da Beil Mine em Granisie, Columbia Britânica. Esse material de referência será 
apresentado para análises de balanço ácido-base (ABA); 

• Minério de Ferro 693 (Nimba) fornecido pelo National Institute of Standards and Technology (NIST): Este 
material de referência é uma amostra de minério de ferro obtida do depósito "Nimba" no sudeste da 
Guiné, África. O certificado de análise inclui dados de rocha total. 

Os materiais de referência listados acima foram utilizados com o propósito de QAJQC para análise elementar, 
balanço ácido-base, e análise de rocha total, respectivamente. Se esses MRCs fossem submetidos à extração 
sequencial, os resultados iriam confirmar as frações operacionalmente definidas a partir das quais os metais 
podem ser hxiviados. Entretanto, a realização de extração sequencial sobre estes materiais de referência 
serviria a um limitado propósito, uma vez que os mesmos não são certificados para extração sequencial, e a 
interpretação dos resultados teria que contar com informações indiretas (i.e., química, mineralogia). 

4.0 CONCLUSÃO 

Em conclusão, apesar de ser reconhecido que o método Tessier tem algumas limitações em termos de 
seletividade (assim como todos os métodos de extração sequencial), a sua utilização no programa de 
caracterização geoquímica da Samarco é considerada apropriada. O método focalizou frações de interesse, 
e as conclusões a partir do mesmo foram inteiramente consistentes com a informação mineralógica, bem 
como com os resultados de modelagem geoquímica. Portanto, os resultados das extrações Tessier podem 
ser usados para produzir inferências confiáveis e defensáveis em relação à proveniência de metais-traço, e à 
disponibilidade ambiental associada. 

Outros métodos, em particular o método BCR, também têm sido defendidos para uso em estudos de extração 
sequencial. Entretanto, uma comparação entre os resultados dos procedimentos Tessier e BCR, realizados 
por Hossain et ai. (2009) sobre o mesmo conjunto de amostras, produziram a mesma ordem de extração 
química; e foi concluído que os métodos foram, desta forma, comparáveis neste sentido. Portanto, é 
considerado improvável que, se outros métodos de extração fossem utilizados, estes resultados auxiliariam a 
incrementar o entendimento do comportamento geoquímico dos materiais estudados, ou levar à conclusões 
distintas daquelas apresentadas no Relatório de Caracterização Geoquímica (RT-023-15-515-2282 Oo-J 

- 
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5.0 EQUIPE TÉCNICA 

A Tabela 1 apresenta a principal equipe envolvida na preparação deste memorando. 

Tabela 1: Equipe Técnica. 

Equipe Técnica Titulo Qualificação 
Rens Verburg (Revisor) Geoquimico Principal PhD, PGeo, LG 
Kristin Salzsauler Geoquímica Associate MSc, PGeo 
Thais Amaral Engenheira Ambiental Júnior BSc 
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7.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Acreditamos que as informações fornecidas acima são as necessárias neste momento. Caso existam 
quaisquer dúvidas e comentários, favor entrar em contato com os abaixo-assinado. 

Atenciosamente, 

Antônio Freitas 
Engenheiro Químico Sênior 

AF/RV/acs 
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Ofício Gabinete:417/GAB/2016/PMM 
Serviço: Gabinete do Prefeito 
Ref: Informação (presta) 
Em: 20/09/2016 

Ref: Barragem de Fundão - Dique S4 
s/ofício 02001.010615/2015-35 

t 

St, PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANA 
OEP 35.420-000 - ESTADO DE MINAS GERAIS 

- 
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• Ex.ma. Sra. Suely Maria Vaz Guimarães de Araújo 
MD Presidente do IBAMA 

Em resposta ao expediente supra, encaminhamos a Vossa Excelência os 
documentos em anexo, que comprovam a resolução da questão apresentada e a 
liberação da área para implantação do dique S4. 

Na oportunidade reafirmamos que estamos comprometidos com a solução 
dos problemas advindos da Barragem de Fundão, agregando todos os esforços 
possíveis para o êxito das medidas a serem tomadas neste propósito. 

Sendo só o que para o momento nos apresenta, colocamo-nos à disposição. 

o Atenciosamente, 

Duarte Eustá onç Ives Júnior 
Prefeito Municipal de Mariana 
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Belo Horizonte, 21 de setembro de 2.016. 

Procuradoria Municipal de Mariana 

Ref: Proposta de Declaração de Utilidade Pública 
("DUP") das áreas necessárias a implantação do 
Dique S4. Justificativas. 

limo. Sr. Dr. José Ceiso dos Santos 
ME 

o Prezado Senhor, 

SAMARCO MINERAÇÃO S.A. ("SAMARCO"), empresa com endereço na Rodovia 
MG-129, Km 117,5, s/n°, Caixa Postal 22, CEP 35420-000, MarianalMG, inscrita no 
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica sob o número 16.628.281/0003-23, vem informar 
que, na data de hoje, foi publicado na Imprensa Oficial de Minas Gerais o Decreto NE n° 
500, de 20 de setembro de 2016, expedido pelo Governador do Estado de Minas Gerais, o 
qual determinou a requisição administrativa da área necessária para a implantação do 
Dique S4, conforme cópia anexa (Doe. 1). 

Diante disso, a SAMARCO informa que dará início às obras de construção do Dique S4 
imediatamente, dada a autorização contida em referido Decreto, ressaltando, uma vez 
mais, que referido dique é uma obra provisória que abarca área já impactada pelo 
Acidente de 05.11.2015 e que será futuramente descomissionado. 

Por fim, requer a suspensão do requerimento feito nesses autos pará a expedição de 
Decreto Utilidade Pública ("DUP") das áreas necessárias a implantação do Dique S4. 

Atenciosamente, 

SAMARCO MINERAÇÃO S.A. 
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\«ieau'alelar.artianala cl., a'eaaa,llldaia I.aa',ularr'ee. 
lI -a,rr isarni uieeea,Ila dura eiLjdadai ei;ndi e)ii de itril,iisaa  sladreal Ite te a,'reae,',,ne 01 

dad'au dvaeieue,rtieaatsss,eial.aaaalh,1r em 
nirrer'apeaoora crie elne-aini 

ar, I,st,i,i,,. e ateA L Ido ÇAI I,.a]. eenip Iran: 
VIIH inda atdada,,o 'la ilitojda  rapnr:nedoaidaut,e'aa'Lna d'sua sua) ,11ue'inieaaaa'7a social. 
AnIS aeal)emaailro t'-aenae;ul de C,errieiria,nsi,uSosrol a1e101r0;a je.erLiar 1rar davl.,merrstaa.eeraia 

(iuraarrreenla- Faaio ei ;rap ieia-:re,lu'.,iPlaaae 
reaieiparneleidanladeqlealeer acIonO 

ALI, 5i1,  i'iaauin ranu;Frenriaaritir leira tearees dadiratnrt cuea,aeiles aura 'leu, \l71 ,Ir snaann lUIs 
1_ei Dalaaaira a' ,r,.aaoiaeaa  aticier iii,,' ao 1Ieeraçirria ser' '111111 aeu,dii]aeena elllua:l ir, rios ,ei,re;, r "o, 
Ida 7d' 1ai tiaranada r''' 175.rle'OO'. are, laarnse;d..tlera].ur e]aaa0rre1r1airrui I'ernaeae,,r 

- leaL)'). tianar taaarierrlrus. 
Dacim,er027 1I''I de ld,ia a;aaaaeda IaS4: 

ir-ae.aun'ri.ils.dr Ii7rla'aaria-1,rrle mIOS- 
III - a i,rai.a,r III ,Ie niri 7' ,t:e 1 11r( 145 da 
IV-,, iieeni)'.33.2 da.Sarno 5 da i.ei Datreadaa' is.drlail: 
5-ar alta, d'a rd.I I,airi'1.21'I.de 25 'traIra de Ir)O 
Aol. TI. 
P;,lía',o7'ia,u,lerilaaeerirla-1,ilr ,e,iaaea.,r' coa fl',Lr 'erre. Inter, Ir N'iVa, S2SeI,et rerarrr lirllra i',S Cisc,,5 

1 lida  da 1 endatiu,'dl'ueia da 0, sai  1. 
t I-IOiaA5it3iI I7AIel1\1.5 ie:sla.N 11.1 

ANIrXO 
Ice etc  2 a  104 ela la da reiceerlonia  la '111111 

'NE,a.a,X CIII 
iaqea ate- altar' aaa.i'daL.vin' IS 4eaE,Ia 7 
A,i'i're,eaelna daa(,,a,sorrel.esnUeerai.ira de,C,,rp,r4,Aeridu,dadel5ulrrnu',, 

11.1.5 '-  Aeeolralanlr isa 1n1anra,. s.r,rnlla ita(reaaen,en i,,virae :rre:ete . Eeirr irIas e 
cativara eN'n do nrrarnoatlaJeaa.itaeninaenr,,tseea-,tudirs,erilrditírd.a  lmuar,'-,ueaaloauceeealeadoaaLinteidiíe- 
râte daceee'.teeidaaaier Ii,ers.Lr,er,'iaiaia. saca  arneiscce,e111e da 1m,ehília;e art;,d-.,jl aai;,lslaaid: paire a 
vadeeaaieea 

quesi&aere 7eeae.m,e,teeaontre,ddaeia paaeouuioa5ne-ictlruI.ds-edrxre.etr'3a,iulit\asaaerti.'ee'int-_úeIu.ne,rnhi,essa,]nar 
leeaaeli ,tieai cal ileeiaaid_r1Iriraara'ta''ars.S,n,u, i Itnn.,ls'r.'die.aelis'rr r 

i.an,I;0,uma areeeieao ,ltao de rlr'lI.nÇlLe, ole a,rn,dree:,nS' 

DEiCRIrIO 150' N'dela. 1311 2r PiE Si.iilti,llrPeLl IaIr21rl 1. 

II errai, ,e de A. tidnda otlal ir,,. par,e da,sr emnrere ri;naaue da 
laca dararia. eee'rares Ira rsaar,eeer ir ehaIs ai: eras 1111. 

' - 
 

inc ar,e1n11r,çitrr eta aa]eaeiclilme o., lancetas- ia lrlcr,'lSllrrer 
rXlreainir riir rla ,t,tniemus l.arrrrr. 

ri (2121) 'laRNADO II 00 ESTADO DE la!! aAS 1; [11.5 IS. 'er,,se rI: .ile 'leis)',  qraa FIta 
ineaisnn VII eln,a,r. 9!ld.r12e,,er.Iire, s.Ir ,ree Iia]udsieIvedaea eLr arriaen ,lir.ire ,nr,e,,.a ..e tí.rea  e;.. d,r,ni, 5U:,e I)arare''Ien 
[ederal 55.11,5. dali dajinrirada usai. 

lo '1 'II ETS 

Ar, I' I'ia'airr ,leslo a, ler 'Ia dili biFe 1aileIia.c. i rara LEraa,1eira1r1i3..d,u eI,.' teto "a  
coral Is', irIAI Viotiita t.l'17.'13rr1'r,er i lae.,,l,ea reevae]aa relamria treaa arena  -ar, ararataan'r. tini: 
doteI. 4ieltidoe ire eVnieieipi.a de Li,'eevr'.o i.eee'a aateormnia dea'ei,raa 0aiier2.eeie;na Seo ea,lsrer e,ie'a 'na )raeno. 

Iicitai ue i;ilrr ,ier,eu,.,E,laa  Ireaniç.50 aTe nililie [n'ler 1ei 1"" 1rIa' el,,'atr.nie  ai, ireel e 
iai,'..eilati asi'rie,elas ia., lar,cieea. 

la ias recrIo-  ds'aceilra ,r,r.seraa lm r,eeaaarlmeor.iaoreosdenn'alhr, •,aremioelnaç.lrmdraaae'a' 
cidade da li ,ed,iar;, NlGii5 1]  na ria-alce anrenttmravi,nled i,n-a te Irei lite.'r11 ('5 e,a,m Liri Ir'.l '''Vali nec carIs' a-iiail o dl' 
cnitee-ree.i.'era-_rea.e,tee-e,L,i inlGa5It 0Ii.2Iu1i7,,aintr '.di.riv o,s,ro'SI'. ela ia brIm is ir, rIa al.eear,s 1 

0.1 3'aE (li,asr,nn-rrnr,jeuae Lrl2ierli,5eae5 i'íldtll.S._ai',t rar'isesa hiaae 1reLeI )açaeen 
,IaurIcR,aLeererula FoI'.rdieite EIRa. 01,-caia-lEI- i-.P,-,n.nreerrriaa,ia a 
darraunio d,se_'irereerdcaLaVrernrur5rerne:sarrira Era,rtL-uiaria.. 1iaderda iran :iirreea da errr's;t,r na rires a. 
atar1aea, ,ergdriaic, da oca tiaraenil. IS do ttaeretn .le aderater" 7 .3te  5, de li da jsrrilee 4: '11! 

A(i 1 Fs'a Ote'amairatrnrir:m ei,, a errrtier:Ie ilarlrrl rr.ErIi 
I"atdaiei'r,ade',rnrratetliatetlnieiaei,tae ar ai, deseta-,,nin,ade2111a:225mda1,r.,o,rlid(tnaear'slaia'ii: 

1a05-. da Itedntiretnitd 'Iria da O,aaut. 
I'l:eis.areitlo 17.ANOAl5\ oi%1I!N Irit 

AN IdA 3 
a,arr .l''d,' 17ree,en,r Nína a,, leflurl::..xeiri 

aa,li-aa  de,  tant- re,te  de,  -i,ala:'aa Ova,al,eriis'aa 

Y-  aras502.)aa-l. lar_a  c,nea eoi,,lrra cia 55.111 is e d,.ar: ao 'ooeiananaam'a;,oa:mtiaal'a corri (aInda- 
mIadas 15.5.05410.01 ''la 5'- 77a'IIIri7.rl 1 75.  D:aia a, 7,, au,.O Iae 17'' a,r' sr:ii,er a 7.0 lIma has; a as 

7 E E \ ia i O li lia 1 
74.on'rlrrrealrega'.ae ,,ri lorca 1"' alI, rI snrre, Ia':el,er' 20'-- 5. ii. ''a a''7'501' asas N'ala a'rnrr aaaer,ll a  de 
474r5 ia" a SenIl rear] 7(..iiaiee nit:ga-,a oa cireeaal'S era. d.'ieadaa >a-55r520 .157 a )' e 115101.la.7 dli?. 
t)aeo.rrLv do fl~ 1;,) 1 e 1 UIEI,.o4I( a cl; ono 1,1 'te nele 
aVas7a'vlíud4slso.i7asIe a,rrraa'en,rniee,Ie lua'ollrWeeiisraarr: 3a1.i101e11a1eerg1_reaeesdiliae 

dIreta ira ,,ierri .il a tinal da 1aatrgrrrIt 4r5. errcimnaa,cr'a ,e 3ac_nr'I'1crr, elar.atc Ija:iae,i 

ti I]r:Rl''l 5.1 XII  "e_e soe, PEI  ali tais SEI DM000 TI!] SIm la,. 

Dia1ri2ioaee1 ii,';' 
1is tear 2rlee,'ici1eica eie iclrarianr.n teaeacncrml:eetaaac itii 

Dique SI. 

1)CIIIt-201511111111 l!IIE.Slrtef101 taE2llX,ESI'iEK.SIS_ rercn,,,rtri,ierlsriadr,r,,allia ene -rper:es 
iire ia,, VII rl -a',ert Orllit,t í,eeeseinr, iç-lr,rlen i,si.erine'ra raRo. n'si,, r.a ,'eli a1m,rsr,rnre;eer. 5'. 'cair,, >O< ,1LI., 
ala Iedvral cIa L'ill. riras!'' desai.l -1, [e 1_ce Icderal e' t]'aaus,,tc llr-daa:rr.aiaoel: 211112 se., 
te ISliaiS, do leda ,,srdda'eia- 

II lEIO Ei.S 

Ar,. 1" Fica ,L ree,]tin;La 1-1 e ea,IiLl.s,i,iea  adl'.11ueia ira ;iea_ teara i.1110 l.rer'aaaru do Daelr,a 51, ),r la 
aderirIa ira. aelrrciei pia de a ]reiar,a. orr,itr'aria dasar içae 1eaa Lua etia,-raarad.a aollai.aeria.S eia 

Irar5eraeaeode:aoA,a,rilir:(aaal.iareisi,ii,aidaatne.era.t.rsaps].ia 
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21 DE SETEMBRO DE 2016 DIÁRIO DO EXECUTIVO 

0:7. 2" A equ siçiio do1,,­ o olascnir :0.0112 sc4nocso6oi':,:  
'doeis ':iiç6o cli': planta do DIQUE SI. 

Â(L. ('A Sa'o,oco 04:1012<50 SiAlica aol,oiosoalaa Pl0lil\'rç'i'dia111,111110,laoLlccesl,1t1121,ril-
lcaç6ocinbpioirlacéoemor04lcsll de I7IQU1 SI norcoeaodaaci-i:on000coa. 

tri:I7ad,rioo Ao,,r:,I,daoml'c,odasp'.oçupulo 1700 20.5, oodas (610 1,40024 cair! 
,ai014:o0426ar:,iLrooMii:cloolo&,k 

III,;, i, -.,arlil,o, lo3:,o:: ilo,lllcro,IaS 011111:00 
onças SÃ a dos .7g01121 :1611 cou cuiaduaiu lo tc lo-colo do,o:tn :l:r  0:100 

A' 5' As II 20005 :lrac,t 01,1100 oiao'.o 1500'IVl:' 120:10' coo LI das do: ri :,içamonLd, 
It01O5 doiçaiú:orl loro: gaita. Mlii aoien,adas, 1, 

I°aj.ra,,,k Voo -o 1sco',7r1441 Sn,nirca MS,iaç6, SA, Vale d'A o 5111' R;'lho,, loilsil IlDA 
rcs-paaoll,z:i-,c pelo coolcio 4:io i ie,iwaçiico,cl1,iolos o polo i-os.s lc,,rocuppodr. Lsto,tc dc iarlocqslalqii00 
(LIStO deoo,niile do cequio-içda ii:h,:in'is'::iiic'., de, 0101 [ali:! colo I)Leireda.oonl'o:,:i,''Io,-,roeda \jiiolu.iionl,i dc 
Ceaduto —1.00— celebrado citi 20 de 0010 '11104016 2011. 

Ao. 61' O <aios o de oieüooia ,lc ::o .111Sd,,nLo'io,uico é 
Ai-:. r010 Dco:ol ooel:ri lui'V ao, pra da 
l'a3c,o'Iiiodculas cml3cI,olloro,scro ova 20 dcocpçrnhr,r 01c20,4:220' ,IaI,,cu,,ii,Idrrcda10ccir;: 

e 195°d,: Iodepei'ddncio dc 8,040 
'10007.0000 30MAIO VIM IXIlsI - 
ANEXO 
iaqu000,o"oo1a1''. I ° ildlfln000 0711,0 11,11. dc 2110s odoml,ro do 1011) 

oo,rc(, a,,n,,0041193'0134'?0000:ltr,cladcslo{t,oal:',00:os,,i, p0010 147,dac,,o,,lc,icdaopo 
ar,  o 0, 644 009,92111,  dai saguo o,. ,,, o 111,1,101 aio 22600 1'2l'' oca 'folho ia dc 53,2°) ,ii 
de onoida:a,la'cN 7.7611906'1 011.0 664,5a4,75 m, dai segue conto a/nuno :1e102'30'5I''aa 
1 d 33 aI. oil 0171'gloc goiou 041', da e,idl 'locador lo 7 701.47347 :5 o 0004647,69 a, diii  1,11,1 
rcp]c06"42'lll''p'ad,sldc,:,ado 1514m cllali,:-io'c 7",,,r°' 050,dçcoopdcn3,Ia', O 7.76146267 
'l.looi,daioopancoaiaaoior:::ade lIl'OO'('ori diol5001a11e11 26oo,,ldalinei, 11('010:091, 
los 07 7.7a1 497.í:7,,i o 171,64.079.3: ir,, olii,agoa san o 1/a11 ode .la 5701149i o :lioLdno,o Oco .10: 

N2,dc cora,do,iadasN (701.4609d 'rio 0601.17d.41 lI!. dai 9(1200 01'fld ar 'jaimillc do 
o. 3ou,uaia de 24.65 000ldao'rgic oponha ['93, [lo cancdc,ados 01.761403.01 atolO 164371.20. 
canto a4rnalo de 55°135'5 '0'' iro distd,,c,a dc 77,44 ja, atO ating0opan,o 1' 54, de coo,a0c:adas 07 
"cli 664.692, doo,, 02i Scglld abono oaeioIuo. de 'Vl0'71° ou disaiocio d'a 44.49,n,. a:daonoi, 
:cooldc,laots 073.701.374.05,1,0 E 664,997,40 ,,, dai oco,; Coo, :1,00,0,0 de, 96'OO'l'l ' u d:s' 
9 ia, ao'?,, ,'ooca,co,'io P56, :lo',00,nI.'oadao 077.71! 314,I07 mcL166495,33 rr,. daioog ol corri 
I61000'OO'' o, ,l,ar600a de 96 :07 o,,u lo [imolo O pa'rtu I'57, do coa crLcn::4,, 07 7,741.467,01 ,,io 

ii, ala al,03c0 4<llrroo, 170. 04 co2000na,Ias 071.701421.0) rscl' 664.913.4,1 ai, :'a,, seg',c coi,, o,oe,,r:,il:do 
123021056" oad :sts,:o iodo' :6.119 ci, 1:11 siio'i, ar corllo P69, d' coocdo,ro dais '7.76] .423.37,o 17644917.0: 
a,, dai sono caur,naz ''sido dc'9'54'517'' dL idial,ia 4.' 46,64 ,n o'l a,,cç,,' o pr,:,ro 00]. ,lccnoid,',:adas 07 
'vrí,L431 ,ylui o E 665 044,117 '1, d'li :,r000 co,lloacirillllo ii, 12111,3 '74" ,oa disodocia do 13.14 di. aIS [111001: 
o palito l'62, 'lo coe 41011,170 07' 7,301,410.29 ,l,a 110,09.1:64 19 ,,r. dii 01fLLe c:,,,r,: ali 111010 na 150°21' 

ia 50.42 m aid aiim:, o ponha  P:O,te ,,,s:r,lcnadasN 7.701071 23°, cli [71,5 007,11:c ''1 
corri 101,iaulo de ari'34'' nad:aldnail 4o55.5: Ii,. ailol'c'l'io  pomol'14. do'coo,daoodao N'],761.07:l.94 
O, 12 II 065,1 25,37 ia. dai morto gari,  o[:li,,pol 10 c dc 503 l'4 ci a dkio-,idn de 35,79 ia. aIoS 0:10,2 'c opa,', lo 0115, 
Oral \ 7110170 II, 7 ll,nl o, 11511) II 1 

,,, nleaao: 01,00,al°66,d001,1400u40.57a 7.711.460.5lmc000l.15143 de, dalscíuuc,coa:oa:a,:ala 
de 75  II' 10'',a d,a,incuia do 70,57 oi, até ali;lgi: o coomu P67. de aomaaends: 7<7.761.491.50111(17 605.160.40 
de, da, scgac com dae,mulrdn 10105: 'II' nuoliu'doaiu de 21.11 ai. o LO aio:: g'o a Icool,' P56, da soo,dora,Ia 1 

11402 P Lii 2 1 7 di la oo eli,dud e,II 03 d"dil d90, ew II 
o p0111,: PIO dcço,ador,ad',s2< 7.61.457.3.0 'cici. 665,052,94 o,,alai.ocgu,'coci:c.,on,tn,c de I51°201 04'ca  

oiot,0oç71 aio 2670 'i [lo oii,oi: opa.,I,, 10711, do coocdo,iuoaoro 7.761.401.64 'udO 61,5.21031 ,,c,olaioogllo 
conconoi,,,,cicdc 171114034' claJlsL000iad,131,41111c .:L,lolllerio: pu'''n'l'°l.i:o'coio'dc'r,idaa7<'741 2°5,04,o 
a Ii 665.103.94,1:. daí o':'a': uni, o a,i,,pa:e do llid'21 7!"::, 10i3,11, a de 71, 0(t,o - aio 111114c1 I'a,ito "7, de 
a000dc,,aduo 7<7.761 91-1,5oni :11005.7106: ,11o da9 11u1;1 co,no,:o,c,ulcdgfoO045.l7",,s dialO,,ciodcSllr' 
o,, u,6a:i,,.4i, ulror:a 075  de s'oo,olc,iaid:ia 07 7.711.413,9', aio (66,7 33''g6o,la, amou coo,, nnei,c,oio' 'lo 
1'7'52' 14'0odi:Iâ1ciado15,00,o.a,raloigir: p,oc,oi'7-r.d,all,c,-,Io,oaal-,05''.70, 111IlS1,'c 1 05a 175,11 

ao' .'',,.:,, azililooc li'i °d0'4r' na ciallaclu 'lo 311,79,11.4,0:,, l'l':oo O,',,l'a l'7s: lc cia,:-'Io'ooilno 7< 
7.311.474.64 '''oL 1166 270,75 ,,:, alaio'aascco,,i i'uoin,alc à, 3 110'T 1) e d.. d'si:0,oia'c('0.37,'.L,c,ca:,,::.1i, 

071 'ia co,o,d000dsa 2' 7.711 °31,00,a 01-000 131.00 ,,,.3t, :01,1:0 Ice' oa'oc'crOlc de Vi'dd,io'' 
d'ali no ia dV 52.41.1 alt. aid :10:60:' Paulo: 1'?—,. de ci,,vai'uo,d,Iaa 07 7  7101, SaIo.] :ric121i05,375 .75,':, dai solo, 
ococcnajia[oladell101i,'07'?siiiai2l,Hado II '[ia, :11d,,4itair,iIaonn 77.9 sco,i,o,Icu v l ao1O't761 594, tsc,: 
cl'6611'10,il'c,,,,L19 s,',..,oc,c,n,,00icn,,li'.d,. 901' 96':10"c,adii,00,-,,,0'oa c1 
caoldc,c;ialus \'73,'ol.013.LV'rpc 0645.'77,04,', d.r,' sconccao,056i00000lc 225'356" 
1,0.71,ip.oi6'a 11(111' p,crlo. T'lo' 'loa'',':: Iic,:-a,lnaN7.5,, 
4034 1'2'"' oa.li.sl000ia:11617.lcl 1,..l'0l0rgic,.o1n1,1['6 1.docaonico:p1117791 71110,ro 1,01,°313.oS 
,ll,44íca01'l,'o(O ,l,cao,,li,,lodcaa°ri 31' ,o'dicii,','io::lc 30.61 is .aiio:,,oai,.cunlrlll,I' 0'2,I11',,n:,io,,.i.:a:07 
7,70' 51I,5:mc Ii065.726,79ar. d,niscr,la'000cc ao'.ic,prc de 11°50'Llhl',c, oisil,icia 0610,,111'o.a'ioii,lgi,c 
p0010 '97. da coa,doncdao a' 3.79i 373.1100113,605.335,13 ai:. 001 .,0100 cLL1.101/'olo'o da 356'73103"no 
Oi,oa4,cai'adc 106.43 li, aia ulioglra puno: ISa, ,'.c o1,''i,lcoa,losN?.,'il1)50.57 cio E, 613.333.?9, ol,:la, 1090V 

,o,, L:,poiop u dr i4r -  lO'ilS'ua,d,'.oina,:,:ta 44.ui,i a0160,,ra,o' r'' ,r7o, l'9S.dao'tordc,ra.lao 07.311"5254 
ruo') 195 3'116 cc, d.oiocgo;o,in::ia,ioo:LlLo dc 5l0i943.  ,c,o d-si,c'o,adc r,',O ,i,  u,410,ca,co pao,lo 
1010,5 doaI: dcsao-ieâo. [ot0004ua10 inosdc -a'o lo 501,3140 ha. 

131.Ul1l,110,'41' .','cm:, I3ii2IJ 130 Sl:'l'l'\llI1011 511 'ollr 

-Lha ordtliloso1rlo'ni,oaicooala,',la lS,,6 170110 111 

0(IO)VI.Il7s-oll(OII III) f'Sl,tllll 1)0:01107.05 lll-lil,nls. caas,o da' a: ,liiio'i,o:iae li,:  da 
,,oiaoVli d,,a.cal Icio Co,iu:,Iaiç 5'''!" I-aoo:toc:ool, ,e,,,n,, l.-:147 o :',co'i,,:a'ao:.'a',lo l,a:o'I.'071,lc 

do janaor:: do III,, 

DEC 8110'-'; 

.09. I'i'.ca ai'arlo 1:40710 sogIoo:calacl:a valo, de 14500 779.119.10 170076,l0 
n'ia: .io,I,c,liia,o .70001. o:,iao,,,ol,,,i,uc,os,,o:,aril 

hidil osialciccidai,onc,.'I' 611.01 ,,'71 9)d; I0doj.',1111odo21.16. 
"oi.' Po,,, a'cadac ao di'1roa,a ''a, ai' 1', caiS,, n,ilioa,j,ro 'Vou' 62s 
1 '-tia ;,o,,loçao tios 'lala Ocos ,Ic0'.,,,oc ,,,d,Iaii:l:Iic,Lll,is,lilalncs,,: 
II 'ol', .an1406 :11'01000 d.' roSto 'Ic (rom000 07:-cla,,,o,pro \ricor:lada'ad,, 50:11-1 <.0,1,0,O ,71 a],. 

Ei,cd,'do 5IO,a' (locais, novo- la, do 1640510.110 'qnl.',iacaa,os coo-comi 
III dacooccdoia n' 671S37d14 [ansnc,ce,c is dc dcoc04'.ci, de :uis.c,,oc al';,ii:ccoidadc 

10.iadaai dc Moaies 00,-cita C:.ocdeas63o do,: 00001 ç,,o.a,onlo' de Pcao,ul ala Niac 1 aapoo',oc 001115. ascsl,,c 
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Re.ce11do em: 1/11/1016 USINA HIDRELETRICA 

- 

RISOLETA NEVES 

Rio Doce, 28 de outubro de 2016. DIGITÂLIZAIJO NO IHAMA 

CC-GG-92/2016 

A 
Sra. Sueli Mara Vaz Guimarães de Araújo 

D.D. Presidente do IBAMA 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA 

Gabinete da Presidência 

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA - Brasilia - DE 

CEP:70.818-900 

Ref.: Resposta ao of. 02001.011468/2016-11- PAE - Plano de Ações Emergenciais 

Prezada Senhora 

O Consórcio Candonga, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/ME sob o n2 

03.836.054/0001-80, com sede na Cidade de Rio Doce! MG, na estrada de acesso a Santana do 

Deserto, s/n, Km 12, Zona Rural, CEP 35.442-000, vem, por meio desta, em resposta ao Of. 

supracitado, esclarecer o seguinte: 

Em 11/10/2016, o Consórcio recebeu o ofício supracitado solicitando informações acerca do PAE, 

requerendo sua revisão e complementação, e sobre isso discorremos. 

Item 1.1: Revisar e Complementar o PAE, incluindo análise sobre a existência do volume atual 
de rejeitos no Barramento da UHE e possíveis alterações nos estudos de dam break que 
constam no plano; 

Resposta: 

A Geoprojetos, empresa especializada em estudos e projetos de engenharia foi contratada para 

elaboração do estudo da eventual ruptura do barramento da UHE Risoleta Neves, e da análise 

das suas consequências para jusante (estudo de Dam-Break), os quais possuem como resultado 

a formação da onda de cheia e da mancha de inundação, na hipótese de rompimento, sendo que 

a magnitude da onda de cheia e a consequente extensão da mancha de inundação, entre outros, 

são a base utilizada para definição do PAE. 

Tendo sido consultada acerca do questionamento do seu Ofício, a Geoprojetos afirma que o Dam 

Break não ignõra a existência do volume atual de rejeito no barramento da UHE e seus evençuais 

efeitos, e esclareceu que:  
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Após o incidente com a barragem de Fundão, de propriedade da mineradora SAMARCO, 

grande parte do material sólido foi descarregado para jusante da UHE Risoleta Neves, 

ficando retida uma parcela, depositada no reservatório abaixo da cota 311,00 m 

(trezentos e onze metros) correspondente à elevação da crista do vertedouro. 

Posteriormente a esse evento, os resíduos remanescentes dos rejeitos depositados nas 

calhas fluviais continuaram a afluir à UHE Risoleta Neves e na atualidade, em linhas gerais, 
esses sólidos se mostram quase nivelados em cota pouco abaixo da crista do vertedouro, 
ou seja, pouco abaixo da elevação 311,00 m (trezentos e onze metros). 

Cuidado, indispensável, foi dado aos estudos face à sobrecarga atualmente exercida pelos 

sólidos depositados junto ao barramento, mas esses resíduos não deverão ser 
descarregados para jusante no caso de uma eventual ruptura. Isso se explica por se tratar 

de uma barragem de concreto/gravidade. 

A barragem da UHE Risoleta Neves foi construída como um conjunto de blocos de 
concretos justapostos, que por seu lado, são estruturas sólidas, que apresentam um perfil 
transversal com uma base de fundação equivalente a 0,7 de sua altura. Seus eventuais 

destroços, na hipótese de um rompimento, não se fariam em pequenas peças facilmente 
carreadas pela água, porque sua eventual ruptura acabaria por criar uma barragem de 
blocos que cairiam uns sobre outros, se acumulando sobre sua base de fundação. A 

FIGURA 01, em anexo, ilustra o descrito acima com a referência bibliográfica. 

Este evento (eventual ruptura da barragem de Risoleta Neves) seria diferente do que 
acontece quando uma barragem de terra se rompe (por exemplo Fundão), pois no caso 
das barragens de terra a quase totalidade do material componente da própria estrutura 
hidráulica é arrastada para jusante pela energia da onda de cheia criada, o que 

praticamente faz com que o barramento seja destruído e a calha do rio completamente 

aberta. 

Desse modo, as hipóteses formuladas no estudo da eventual ocorrência da ruptura do 

barramento da UHE Risoleta Neves foram as seguintes: 

a - o volume de água despejado para jusante com eventual ruptura seria o volume total que 
estiver armazenado no reservatório, também por hipótese, estaria na cota correspondente a 

elevação 327,50m (trezentos e vinte e sete metros e meio), em séu nível máximo, ou seja, 
bem superior a atual situação com comportas totalmente abertas, e subtraído do volume de 

sólidos depositados até a elevação 311,om (trezentos e onze metros). Ou seja, somente a 

fração líquida seria despejada para jusante. 

b - a altura de onda formada no momento de eventual ruptura seria a altura total da 
barragem, medida entre o nível máximo do reservatório e a fundação do barramento, uma 
vez que, mesmo com o obstáculo dos destroços, no momento da ruptura, a água seria 
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despejada de montante e cairia a jusante do barramento, hipótese que se sustenta 

tecnicamente. 

c- Ressalta-se, ainda, que considerar a água na elevação 327,50m (muito acima do nível do 

rejeito atual) trata da condição mais desfavorável quanto às consequência a jusante, pois 

daria formação à maiores onda de cheia e mancha de inundação, portanto, permite elaborar 

um PAE conservador. 

d - O entulho que seria formado pelos destroços do barramento se constituiria em um novo 

obstáculo na calha do rio, como uma barragem mais baixa, que não deveria ser inferior à cota 

311,00 m (trezentos e onze metros), equivalente à crista do vertedouro, fazendo com que 

somente uma parcela de sólidos, menos significativa, fosse carreada para jusante junto com 

a parcela líquida despejada pela onda de cheia formada. 

o Pelo exposto, esperamos ter evidenciado que o PAF tem em conta a presença dos rejeitas no 

reservatório, mas não considera tecnicamente que os sólidos hoje depositados serão 

descarregados para jusante no caso de eventual ruptura do barramento da UHE Risoleta Neves, 

e ainda, que o PAE foi elaborado para o cenário mais conservador e de maior impacto à jusante. 

Assim, não carece de revisão ou complementação por este motivador. 

Item 1.2 Incluir na análise os impactos de possíveis rompimentos das estruturas recém-construídas pela 
empresa Samarco a montante do barramento (ex- Dique 53). 

Resposta: 

De modo geral, nas simulações de cenários de rompimento de barragens, é comum observar que 

a vazão de eventual ruptura é bastante atenuada na passagem pelas seções hidráulicas 

localizadas imediatamente a jusante da ruptura e até as primeiras dezenas de km à jusante do 

eixo estudado, e, a partir daí o amortecimento da vazão é pouco significativo, mantendo-se o 

• curso d'água confinado à calha do rio, semelhante ao que acontece em eventos de cheias 

naturais de grande porte. 

No caso do evento ocorrido em 05/11/2015, rompimento da barragem de Fundão localizada a 

mais de 110km à montante, o tempo de chegada do pico da onda de ruptura à UHE Risoleta 

Neves foi de cerca de 19 horas, e a vazão aportada ao reservatório foi suficientemente 

extravasada através do vertedouro da UHE, sem ter ultrapassado os limites normativos dos 

fatores de estabilidade do barramento nas condições daquela ocasião. 

Para considerar e avaliar hipóteses de falhas em cascata, em barragens localizadas em série em 

uma mesma bacia hidrográfica, torna-se necessário, primeiro, que a Samarco elabore os estudos 

de rompimento e se determine as ondas de cheia e manchas de inundação das suas barragens à 

montante, sucessivamente, até que se tenha a predição do efeito sobre a barragem de jusante, 

do seu interesse. 

Assim, considerando que a SAMARCO ainda não apresentou os resultados dos seus estudos de 

eventual rompimento (dom break) das suas estruturas hidráulicas em construção, ou já 

construídas, por exemplo os diques 53 e 54, ainda não é possível ao Consórcio Candonga simular 
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USINA HIDRELETR*CA 

RISOLEIA NEVES 

ou inferir os potenciais efeitos de uma nova onda de cheia sobre a UHE Risoleta Neves, nas 

condições atuais. 

Entretanto, empiricamente)  é razoável supor que as potenciais ondas de cheia decorrentes dos 

referidos rompimentos serão atenuadas até a chegada ao barramento da UHE, visto que estas 

estruturas estão/estarão localizadas a algumas dezenas de km à montante. 

De toda forma, de maneira preventiva e diligente, informamos que o PAE da UHE Risoleta Neves 
já contemplou o mapeamento próprio das estruturas hidráulicas à montante, não só da 

SAMARCO, mas de outros empreendedores, conforme mostra o item 1 do documento. 

Certamente, até que se tenha conhecimento dos resultados apurados dos estudos de 
rompimento destas estruturas à montante, sob responsabilidade exclusiva dos seus respectivos 

• 
proprietários, permitindo avaliar com precisão os impactos sobre o barramento da UHE Risoleta 
Neves nas condições atuais, o Consórcio Candonga está conduzindo um plano de comunicação 
em tempo real, com contatos formais entre a SAMARCO e Consórcio Candonga, para que haja, 
de forma tempestiva, sempre que necessário, comunicados de eventuais rompimentos e das 
estimativas de volumes defluentes a serem transportados até a UHE Risoleta Neves, afim de que 

se possa avaliar, em tempo real, a necessidade ou não de se evacuar comunidades à jusante, 

conforme previsão dos procedimentos do PAE da UHE Risoleta Neves. 

Portanto, o PAE de Risoleta Neves ainda não pode ser revisado quanto aos impactos relativos a 

eventuais rompimentos de estruturas hidráulicas à montante, visto a impossibilidade de se 
antecipar a estimativa destes impactos, até que se tenha em mão os resultados dos respectivos 
dam breaks de montante. 

Por fim, quanto ao item 1.3 informamos que manteremos o CIF permanentemente informado 

de alterações significativas nos índices de estabilidade da Barragem. Ainda, em havendo 

alterações no PAE, conforme exposto, encaminharemos para conhecimento do CIF nos termos 

solicitados. 

Sendo o que se apresenta para o momento, colocamo-nos à disposição para o que se fizer 
necessário, e reiteremos nossa estima por este Instituto. 

Atenciosamente 

fl (\. 

stndo 
OAB/MG 104.639 Diretor de Operações. 
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 

Gabinete da Presidência 

DESPACHO 02001.024926/2016-81 GABINETE DA PRESIDÊNCIA/IBAMA 

Brasilia, 04 de novembro de 2016 

À Coordenação Geral de Emergências Ambientais 

Assunto: Carta - CC-GG-92/2016 - Resposta ao OF. 02001.011468/2016-11-PAE. 

REFERENCIA: CT 02001.020168/2016-22/ 

o Interessado: Usina Hidrelétrica Risoleta Neves 

Para análise e manifestação. Com  có)ia à SUPES/MG, DBFLO e CIF/PRESI. 

MULU DE PODESTA 
de Gabinete do IBAMA 

IBAMA paq. 1/1 4/11/2016 - 17:26 
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Belo Horizonte, 25 de novembro de 2016 

Ao COMFFÊ INTERFEDERATIVO (CIE) 
A/C: ILMA. SRA. SUELV MARA VAZ CUIMARÃES DE ARAÚjo 

PRESIDENTE 1)0 INSTITUTO BRASILEI[w DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 
RENOVÁVEIS (lHAMA) E DO COMITÊ INTERFEDERATIVO 

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede - Caixa Postal a" 09566 
Brasília/DF - CEP 708 / 8-900 

REF.: Conclusão do Peer Review dos Estudos apresentados em A tendimenio à Cláusula 
/50 do Termo de Transação e de Ajustamento de Condtua (77A C) 

Prezada Senhora Presidente do Comitê Interfederativo, 

A FUNDAÇÃO RENOVA ("FUNDAÇÃ( "), pessoa jurídica de direito privado, 

devidamente inscrita no CNPJ/MF sob o n° 25.135.507/000I-83, com sede na Avenida 

• Getúlio Vargas, n°  671, 4° andar, Belo HorizontefMo, CEP 30.112-021, vem, 

respeitosamente, expor o quanto segue. 

Em 29 de julho de 2016, em cumprimento à obrigação assumida no âmbito da 

Cláusula 150 do Termo de Transação e de Ajusraineiito de Conduta, firmado em 2 de 
março de 2016, no âmbito do Processo n° 0069758-61.2015.4.0I.3400, em trâmite 

perante a 1 T Vara Federal da Seção Judiciária de Belo Horizonte, Estado de Minas 
Gerais ("TTAC"), foi protocolado, perante este I. Comitê, o Relatório de Avaliação de 

Impactos no Meio Ptçico Resultantes do Rompimento da Barragem de Fundão e 

respectivos anexos, para apreciação de V.Sa. (Docu,nento Anexo 1). 
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Como parte do processo de Peer Review do referido relatório, foram 

protocolados, perante este I. Comitê, em 27 de setembro de 2016.0 Relatório de Campo 

e Plano de Anzosiragem e Análise (Docuniento Anexo ii) e, em II de outubro de 2016. o 

Memorando do Método de Extração Sequencial (Documento Anexo III). 

Os documentos protocolados perante este 1. Comitê, em atendimento à Cláusula 

150 do 17AC, estão relacionados ao estudo geoquímico, referido no Capítulo Quarto do 

Relatório de A 'aliação de Impactos no Meio Fíçico Resultantes do Rompimento da 
Barragem de Fundão. 

O processo de formalização e conclusão de Peer Review do estudo 

geornorfológïco, referido no Capítulo Três do Relatório de Avaliação de Impactos no 

Meio Fíçico Resultantes do Ronipitnenro cia Barragem de Fundão, resultou nas 

seguintes inserções: 

• Seção descrevendo as configurações do projeto 
- localização, descrição da 

paisagem, clima e terreno: 

• Resumo com os dados de hidrologia revisados: 

• Seção referente ao 2°  Programa de Campo, a partir do mês de agosto: 

• Seção apresentando os resultados do voo de visão geral de áreas impactadas: 

• Na seção de hidrologia, descrição de como os valores de hidrologia foram 

calculados e como a influência local da geometria do canal (especialmente as 

seções do tipo Canvon) afetou o fluxo; 

• Esclarecimentos por meio de figuras para auxiliar o leitor; 

• Detalhes referentes ao processo de erosões naturais e o volume total estimado; 

• Discussão e análise sobre a erosão do leito do rio, na sequência da disponibilidade 

dos novos dados, atualizadas as estimativas do volume total de rejeitos; 

• Estimativas de carga de sedimentos naturais usando BQART no Reservatório de 

Candonga; 
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• Detalhes adicionais descrevendo os princípios orientadores referentes à 

recuperação ambiental; 

• Detalhes adicionais referentes às áreas prioritárias recomendadas; 

• Atualização da tabela de balanço de massa de rejeitos; 

• Seção sobre as Limitações de Estudo; e 

• Atualização das Referências. 

n 

Dessa forma, apresentamos, para apreciação deste 1. Comitê, a documentação 

relativa à finalização do Pee,- Rei'iew reíerente ao estudo geomorfológico, em 
cumprimento à Cláusula 150 do TTAC (Documento Anexo IV), que compreende: 

Relatório de Avaliação de Impactos no Meiq Físico Resultantes do Rompimento 

da Barragem de Fundão, acompanhado dos seguintes anexos: (a) Anexo A 
- 

Geomorfologia; (b) Anexo B 
- Geoquímica; (c) Anexo C - Qualidade de Água; 

(d) Anexo D - Qualidade do Ar; (e) Anexo E 
- Gerencianiento de Rejeitos; e (E) 

Anexo F - Avaliação Inicial de Impacto; 

Memorando Método de Extração Sequencial 
- Geoquímica; 

o iii. Plano de Amostragem e Análise 
- Geoquímica; e 

iv. Relatório de Campo 
- Geoquímica. 

Além da mídia digital anexa (CD-ROM), a documentação que acompanha esta 

carta também pode ser acessada através do seguinte /ink 
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A FUNDAÇÃO coloca-se à disposição para prestar os esclarecimentos que Vossas 

Senhorias entendam necessários e reitera o seu compromisso em atender integralmente 
as obrigações assumidas no TTAC. 

Renovando nossos protestos de estima e consideração, subscrevemos a presente. 

Atenciosamente, 

FUNDAÇÃO RENOVA 

TFIIAU() TVIARÇHEZI DoEI.LtNr,Ek 

GEleNTI Exrctrrivo Dos PROGRAMAS SOCIOAMI3JENTAIs 

o 
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LIsTA DE DOCUMENTOS ANEXOS 

Docvpwn,vro ANEXO 1 
- Comprova,,,9 de Protocolo perante o CFE - Apresentação Estudos ref Clausula I_50 11,4 C 29 de jul/w de 20/6 

DOCUMENTO ANEXO II - Comnprovanje (te Protocolo perante o C1F - Docs Adicio,;iç 1BA AIA ref Cláusula /50 71,4 C 
- 27 de setejnl,ro de 2016 

DOCLJMIfNTOyp0 III— Coinpmv,,j9  de Protocolo perante o CIF 
- Does. Adicionais ISA MÁ ref C/áusufa /50 TTAC - lide outubro 20/6 

DOCUdWEvT)A,v,fxJv_ 
Doclunenlação referente à conclusão do Peer Rev/nt; 
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 

Serviço de Apoio Ao Comitê Interfederativo 

DESPACHO 02001.027381/2016-65 CIF/IBAMA 

Brasília, 07 de dezembro de 2016 

Ao Gabinete-Mg 

Assunto: Respostas da Fundação Renova ao Ofício 02015.003866/2016-12 
GABIN/MG/IBAMA 

REFERENCIA: CT 02001.021912/2016-14/ 

Encaminho documento protocolado pela Fundação Renova em resposta ao Ofício 
02015.003866/2016-12 GABIN/MG/IBAMA, 

ANTONIO Ç$SiuiQUEIRA BORGES 
Sec2M?io Executivo da CIF/IBAMA 

paq. 7/12/2016- 10:51 
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Belo Horizonte. 30 de novembrode 2016 

Ao CO~, INTERFEDERATIVO (CIF) 

AJC: lISA. SRÂ. SUELY MARA VAZ.GUIMÁRÃES DE ARAÜJO 
PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS 

RENOVÁVEIS (tRAMA) E DO COMITÊ INTERFEDE1U11VO 

SCEN Trecho 2 — Ed. Sede - Caixa Postal n°09566 

Brasiia/DF— CEP 70818-900 

Rr.: Of  02015.01038Ø,'2016-12 ÇABJN/MG/lBA 444 —Assunto: Notiflcaçao.46711 — 

Processo 02001 .003370/20.16-90, Atualização de pontos arnost tais de qualidáde de água 

Pr&ada Senhõra President6 do Comitê .Intrfederativõ, 

A FUNDAÇÂÕ RENOVA ("NDACÂo"), pessoa jurídica de direito privado, 

devidamente inscritaho CNPJ/MP sõ».o n°25.135307/0001-83; com sede naAvenida 

Getülio Vargas, rio 671, 4°  andar. Belo Horizonte/MG, CEP 30. 1.1 2-021, vem, 

respeitosamentc, expor o quanto segue. 

Em 02de marco de 2016 foi celebrado o Térmo de Transação e -de Ajustamento 

Conduta (VFAC) que previu, entre outras questões, a instituição de fundação privada, 

sem fins lucraiivos, com estrutura própria de -governança, fiscalização e çontrole, para 

gestão e execuço de, medidas previstas nos programas socioeconômicos e 

socioambientais decorrentes do rompimento da barragem de Fundão, ocorrido em 05 de 

novembro de 2015. Para cumprir os programas estabelecidos no TTAC, foi constituída a 

Fundação Renova, conforme Escritura. Pública de Instituição lavrada no 20  Tabelionato 

de totas. de -Belo Horizonte, lançado no Livro - 2800 N — Primeiro TransÍado - Folha 

052, em data de24 de junho de 2016. 
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Solicita o IBAMA que a Fundação Renova apresente informações adicionais•às enviadas 

pela Samarco no Parceer n° 02015.00016912016-00. mfcnnte à atualizaçãõ dos pontos de 

monitoramenlo de qualidade de água no que range a dragagem da UHE Risoleta Neves, 

etclnrecendo ejustificando a nâo incIusio de pontos de árva dedisposição da Fazenda floresta e a 

alteração coma retirada da ponto de inonitortunento da saída do vcfledóum da UME. 

Foi ancedido b Fundação o prazo de lO (dez) dias a contar do recebimento do oficio 

(2)1)1116) cm epígrafe.. 

Em cumprimento à solicitação, seguem as informações anexas. 

A Fundação Renova mantem-se à disposição pan esclarecer quaisquer infonnaçâes 

tidicionúi, 

Renovando nossos protestos & estima ecohsideraçilo. subscrevemos a presente. 

Atenciosarn nte. 

o 

Eut4»AçÃo RENOVA 

THIAc'.a MÁRCUEZI DOELLINIWR 
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Respostas ao Ofício 02015.00386612016-12 GABIN/MG!IBAMA 

1..Objetivo 

Este documento tem bomo objetivo responder aos qudstlônamõntos da 

Notificação 46711 -. Processo ti0  02001.003370!2016-90, Atualização de pontos 

aniostrais de qualidade da água, recebida pela Samato. O mesmofoi encaminhado 

à Fundaçãõ Renova através do Oficio 02015.003866/2016-12 GABINIMGIIBAMA de 

21/11/2016. 

2. Questionarnentos 

à tontudo, dàve-se esclarecer e jõstilicar à não ihciusãb de pontos nã área de 

disposição da Fazenda Floresta. 

A área de disposição chamada de Fazenda Floresta encontra-se atualmente 

em.fàse de desenvolvimento de engenharia para adequação da mesma para o 

técebimento dos rejeitõs a serem dragados do Rlo Dõce. O IrIC1Õ, previsto para 

as atividades operacionais da respectiva área é para o final do primeiro 

semestre de 2017. 

Sendo as&m, ainda estãb em fase de definições os locais físicos onde serão 

instalados os equipamentos e também os diques de contenção que serão 

construtdos. Concluida essa etapa, será possivel definir com àssertividade os 

pontos de monitoramento que serão necessários especificámente para essa 

área de disposição. 

Estás Informações serão Inseridas em uma novã revisão do docurnenio Plano 

de Gestão da Dragagem do Rio Doce na Região da Hidrelétrica Risoleta 

Neve? que será realizada em tempo hábil para que os órgâos governamentais 

põssam fazer as suas contribuições e recomendações, considerando ainda 

visitas de campo caso se mostre pertinente para esse processo. 

• e a alteração efetuada com relação à retirada do ponto de monitórarnento da 

saída do ver?edouro da UHE.' 
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O ponto em questão não foi retirado. Na última revisão do documento "Plano 

de Gestão da Dragagem do Rio Doce na Região da Hidrelétrica Risoleta 
Neves1  foi feita uma readequação visual da localização do mesmo no mapa 

atual. Foi feito ainda, uma readequação na descrição de todos os pontos, de 

forma a facilitar a identificação dos mesmos. Este ponto encontra-se à 

aproximadamente 200 metros a Jusante do barramento principal da UHE. A 

localização real em campo do mesmo não foi alterada. Segue, nas figuras 

abaixo, um comparativo em relação à representação visual do ponto de 

monitoramento em questão na versão anterior e atual do plano de dragagem. 

¶ 1 

1 

-. CL 

4f i 4,  

1 Ètz:ttewca,óe 
Í e de d.'agem 

Figura 1- Representação visual do Ponto saida do vertedouro (PSV) no Plano anterior 
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Figura 2- Representação visual do Ponto sálda dovertedouro (PSV) no Plano 
atualizado com á nova desórição "Jusante UHE Candonga 2" 
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